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Correspondencia estrangeira afortunado soberano possa evitar o cahir nas| modo como esta negociação ha-de ser effe- 7 E ; 
| | mãos de Juarez. Quasi todo o littoral é dos |ctuada; se dentro, se fóra do paiz; se por latorio, respectivas 4 somma total das obri-| quando mesmo a operação se podesse por tal |vamente fallando, 


(Do correspondente particular do «Commercio 


do Porto») 


(Conclusão do numero anterior) 


quo no Hanover 


mo jpegncivel 
s noticias 


são da Aluga pontifical. Q. gar. PEER de- 
clarou à camara que faria o seu relatorio so- 
bre a ga guer “Gde maio, de 


modo que poderá apre 


exacto e claro sobre o 1 
uma série de leis para 


duciario. 
4 Continua-se/a” fallar 
diz se em Florença que 
to com os acont 


renas ua a SARRO POr Hdo garibêl 
dino e as Suas ameaças contra o territorio 


menso, mórmente porque O espirito arco 
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que a fizemos 


homens. Isto exige confirmação. 
As cat 
assistir às festas da Paschoa muitos senado- 


se A Omer Pachá, depois de haver desar- 
ma 


ges 

tar para a capital, affirmam outros que está 

completamente bloqueado em . Queretaro pe- 

lo exercito republicano de Escóbedo, que a 

situação da praça era já muito critica e que 

se esperava vel-a capitular brevemente. 
Seja como fôr, é muito difhicil que o mal 
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CHRONICAS DO ULTRAMAR 
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José da Silva Mendes Leal 
a SAS 
- (Continuado do n.º 102) 


ATACA 


... 


Andariamos assim boas quatro horas. Cal 
culei que seria já noute lá fóra. Alli a noute 
pe a 

tjuando se nos apertava o ambito, e acer- 
as a er granitica, E 
-de espaço a bocejarem n'elle os ádi- 
tos da unidos Etr quo E ongavam 
e immergiam AE não sei que profundezas 
caliginosas. O velho porém nem momenta- 
neamente hesitava no caminho, sem que tan- 
tos ramos d'elle o turbassem ou distrahissem. 
Parecia no dédalo immenso d'aquellas formi- 
daveis catacumbas como um homem que vol- 


vesse à casa conhecida e trilhada de que na 


ESA ATA 04 Dtdat . 


vespera se houvesse despedido. | 


“Via-o de tempos a tempos parar arque- 
jando. Se tentava por | 


brandamente com a mão, e continuava com 
maior esforço. 
N'uma d'aquellas 


pb pareceu-me 
ouvir um sussurro pro 


ongado, que vinha de 


“ 


linguas e que parecia uma imagem das gran- 
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titulo de divida publica todas as garantias 
possiveis; com isso o Estado não tem senão 
a ganhar. 

- À estas breves considerações reduzimos 


que 'd'ahi devem resultar para o Estado du- 


rante e depois da construcção, toma como 


TareaTa 


1 à circulação. Algumas senhoras ao curso das imseripções e das obrigações 
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tidos da côr em voga, uma côr] d'um estabelecimento nacional (que é por 
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a “deu o nome do gnr.|certo o credito predial). Mas o snr. ministro 
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ta de lei para q construeção das vias 
- Jerreas ao morte do Douro 


IH ARM 


tigos 6.º e 7.º do mesmo projecto e resume- 


cada semestre, 


tisação das obrigações. 
O projecto nada nos diz a respeito do 


-— 


cima. Não me enganava. O sussurro foi con- 
tinuando, e crescendo, e fazendo-se mais in- 
tenso. Estrondo era já, como de trovão con- 
tinuo, quando ao dobrar um angulo da inter- 
na penedia dei de chofre com o mais admi- 
ravel e magnificente quadro que podia des- 
lumbrar creaturas humanas. 

Dilatava-sg neste ponto improvisa e des- 
mesuradamente o vasto recinto. As nossas lu- 
mieiras reflectiam-se n'uma infinidade de 
florões, de obeliscos e pilares fulgurantes, 

ue se estendiam a perder de vista. Todas as 
RA todos os matizes e todas as clarida- 
des. Julguei-me transportado a um palacio de 
fadas, architectado sobre fustes immensos to- 


tava de contemplar tamanho assombro. 


O velho, referindo-so provavelmente ao 
continuo estrepito, apontou para q alto, e tu- 


do me explicou uma só palavra sua: 
— «À ygarapó |» | 


Percebi com effeito. A caverna passava 
A ava porém niestes breves in-/aqui debaixo do leito de uma torrente. D'es- 
tervallos sustel-o ou ajudal-o,, affastaya-me |ta vinha o fragor que se ouvia. O maravilho- 
era 
da | Antonio ; 
ga. O phenomeno das stalactites o Aalagritag re- 
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so labyrintho de galerias e columnatas 
ormado pelas congelações da agua que 
abobada filtrava impregnada de saes | 
lisados. Estas congelações ora pendiam 


collocad 


rysta- 


un-| ções em taes lugares, 


ag , titulo, com quanto analogo, 
0 tambem em circunstancias muito 


| = * lespeciaes e em parte diferentes, nenhum 
. ta Es "a 
Estudo sobre a parte financeira da propos: 


d elles póde servir de padrão para por elle se 


determinar o valor venal das obrigações que 


se pretendem emittir; o que mais extensa- 
mente demonstraremos na continuação d'es- 


te estudo, 


as 


calculado: o snr. ministro, que de certo as 


se. +14 
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cadas, distillando pelo tubo ou vacuo interior 
gota a gota a nova humidade que recolhiam, 
c formando no sólo em camadas sobrepostas 
graciosas structuras pyramidaes da mesma na- 
tureza; ora desciam inteiriças ao pavimento, 
como engrazando-se perpendicularmente; ora 
se consolidavam á nascença em dentilhões 
deseguaes, que se agglomeravam imitando 
enormes pinhas. (1) Com a reverberação dos 
fachos reproduziam-se por modo portentoso 
as côres prismaticas n'estas superfícies enca- 
rameladas e faciadas com infinita variedade 
de aspectos e scintillações. Não sei de axte 
ue podesse imitar em tal grau e em taes di- 
mensões o esplendido e pomposo d'aquella ru- 
tilante grandeza! 
"* Por entreas multiplicadas e fulgidas alas 
passamos além do encantado ambito, como se 
atravessáramos um bosque petrificado em tron- 


(1) Não se cuide haver aqui devaneio da phan- 
tasia nem maravilhoso artificial, | Estas gratas são 
communs na provincia de Matto-Grosso. O doutor 
Alexandre Ferreira visitou duas nos fins do seculo 
anterior, o dá noticia de ambas: à primeira denomi- 
nada das Onças, perto do avrayal, das Lavrinhas, 
prolongando-se por baixo da grande cordilheira dos 
Paricys; a segunda nas immediações do presídio de 
Nova-Coimbra, estendendo-se por-baixo do proprio 


leito do Paraguay. Andrada Machado, nas suas ex- d 


cursões mineralogicas pela parte central da provin- 
cia de 5, Paulo, menciona entre outras a de Santo 
proxima ao arrayal do Ribeirão de Yporan- 


sultado naturalissimo q bem conhecido das infiltra- 
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Os gnrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias | 
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não é ao seu typo de juro alto: este, relati- 
ando mesm | em lugar de favorecer, es- 
gações a emittir e ao encargo annual da ope-| fórma effectuar dentro do paiz na escala ne- |tá-lhe prejudicando o preço. Esta sim, por- 
ração, precisam de ser reformadas e postas|cessaria, o que tambem não era provavel. [que ainda ha no paiz muito capital sério ou 
em conformidade com o artigo 6.º do pro-| | Não nos E adoptaveis os ex-|de collocação, que, com garantias. d'aquella 
jecto; ou o limite maximo do encargo an-| pediontos indicados, resta-nos examinar se ordem, se contentaria com um juro de 5 ou 
nual da operação deve, no referido artigo, | do projecto do governo dimanam as conse- |de 4 4/e até de 4p. c. Mas porque não so- 
ser fixado em 9 e não em 8 p. c.: mas jul-| quencias ou desperdicios de que o accusam, |be então a obrigação do credito predial aci- 
gamos que será melhor conservar o maximo|e se o titulo do juro de 6 p. c. as evitaria, |ma do seu nominal? por uma razão muito 
do encargo na cifra de 8 p. e., pois que cor-| quando existissem, e por isso devesse ser pre- |simples : porque mui poucos ou nenhuns que- 
respondendo para o tomador as vantagens| ferido. rem dar 120 ou 1303000 por esse titulo pará 
da operação a tal preço, ás da compra de Um economista distincto, o snr. A. dejno sorteio dos primeiros semestres, se lhe to- 
inscripções ao preço de 40, como em outro| Laveleye, cuja morte já hoje a sciencia de-| car a amortisação, receber sómente 1005000. 
lugar demonstraremos, parece-nos, que não|plora, escrevia em 1865: «Il est done utile Bem sei, que na hypothese proposta este pre- 
deve haver receio de que similhante limite| «d'examiner avec un soin minutieux toutes juizo não é senão apparente; pois que nas 
do encargo possa obstar à vealisação da ope-| «les particularités relativesta ce genre de ti-| vantagens do resto da operação tem a sua 
ração. «tre (é o titulo ou obrigação de 500 fr e ju- | compensação ; mas muita gente que não com- 
Mais adiante procederemos á determina-| «ro 3 p. e. typo das obrigações do projecto | prehende ainda estas cousas, aprecia-as pelo 
ção vigorosa do preço yenalgu valor effecti-|cdo governo), d'autant plus, qu'au pré-|mesmo modo, porque o fizeram os artigos a 
vo de similhantes titulos, segundo entende-| «mier abord, il parait presenter un avanta- que estamos respondendo.'Desde que o titu- 
mos que ella deve ser feita: por agora, visto| «ge bien considerable, puis que Ion recoit|lo pois toca o par (e com o juro de 6 e taes' 
que já conhecemos a organisação ou systema| «en remboursement une somme de cinq cents | garantias o par vem com a emissão), aamor- 
do projecto, passemos à apreciação da criti-|«francs, pour celle de trois cents environ, tisação pelo nominal exerce sobre elle uma 
ca que lhe tem sido feita nos dous artigos a | «versée dans la caisse de la compagnie. Nous| pressão para o não deixar subir. Com o ty- 
que alludimos no principio d'este escripto : | «verrons avec precision dans le cours de cet-| po do juro baixo, estando o titulo abaixo do 
rtigos, que, segundo nos parece, com quan-|ate etude, à quoi se réduit cet avantage, qui |nominal, a pressão da amortisação é em sen- 
tô escriptos no muito louvavel intuito de ser-| «n'est pour la majeure partie, qu'un mirage|tido favoravel, tende a elevar 0 valor do ti- 
vir a causa publica, foram comtudo produzi-| «dà à la puissance de Pintérêt composé.» |tulo. Em taes circumstancias não é facil es- 
dos com nimia precipitação. Só assim pode-| | Soccorrendo-nos pois a esta authoridade, | tabeleçer-se a paridade. dos dois titulos na 
mos explical-os, pois que, conhecendo seus/e a outras muitas que poderiamos citar, e-di-| praça; o valor do titulo com juro de baixo 
ilustres auctores, sabemos que o seu talen-|zendo, que as consequencias consignadas nos typo expandir-se-ha livremente, até attingir 
to e sciencia dão para muito mais ou melhor/artigos, que, combatemos, são productos d'a-|o maximo que lhe é devido : não acontecerá 
do que o que escreveram. quella miragem, e filhas da errada aprecia-| porém o mesmo ao titulo de juro alto, pois 
Os artigos a que alludimos, principal-|ção que se fez do valor ou preço relativo dos que lhe obstam as circumstancias referidas. 
mente o primeiro, começam por muito judi-|titulos com o juro de 6 ou de 3 p. c.; e de| Está pois evidentemente este titulo collocado 
ciosas e ilustradas considerações sobre a par-|se desconhecer a verdadeira natureza do ti-|em circumstancias menos favoraveis do que 
te economica e mesmo technica do projecto, [tulo obrigação :—teriamos respondido perem- /as d'aquelle :' e o typo do juro que se ado: 
ás quaes, pela maior parte, não temos a me-| ptoria, ainda que summariamente. Daremos ptou para as obrigações do credito predial, 
nor duvida em subscrever. Quanto porém á| porém maior desenvolvimento a esta parte do [e agora se aconselha para o titulo do gover- 
parte financeira, ambos combatem o projecto, |nosso estudo. aee er, no, foi no nosso entender um erro. Não des- 
pela razão de que, no seu entender, comsi-| ' 'Tomou-se para a obrigação do juro 3 p. conhecia “isto a illustrada administração do 
lhante operação o Estado teria de reembol-je. o preço de 50; adoptou-se para o titulo| credito predial, mas a sua maioria deixou-se 
sar o dobro do capital que ella lhe pro-jde 6 p. c. o preço do par ou o seu nominal, [impressionar pela consideração, de que, não 
duzia. por analogia com o preço da inscripção e| sendo similhante titulo bem conhecido entre 
Para desviar este grave inconveniente, o| da obrigação do credito predial. Mas quem nós, se o seu juro fosse menor, poderia o ti- 
anctor do segundo artigo propõe apenas, que no vê que isto não póde ser assim 2 A obri- | tulo ser tambem mal apreciado e desacredi- 
O titulo a emittir seja do juro de 6 p. e. em! gação é productora de uma annuidade cons-|tar-se, o que traria graves consequencias pa- 
lugar de 3 p. e tituida por um juro e uma amortisação, que |ra wma empreza nascente e nova no paiz. 
— O auctor porém do primeiro artigo, cuja entre si funccionam debaixo de certa rela- Temos porém a bem fundada esperança de 
opposição é mais radical, rejeita todo o me-l ção, ou, por outra, respondendo. conjuncta-| que em breve será remediado aquelle desvio. 
chanismo do projecto e propõe a emissão de mente pelo aluguel do capital e pela reinte- Ô credito predial de França ha muito que 
titulos ao portador com o juro de 6 p. c.;| gração e reembolso d'este em um dado tem-|emitte as suas obrigações sómente a juro de 
garantidos por um penhor de inscripções re-|po* a cifra ou parte da annuidade que em|3 p: c. sendo amortisadas pelo nominal, e 
cebidas a 50 p. c.; encarregando-se a ope-|um auno é juro, nos seguintes é Juro.e par-| seu curso é abaixo do par, sem que por isso 
ração a qualquer estabelecimento, á similhan-|te da amortisação; porque a somma do juro |se tenha arruinado o estabelecimento ou os 
ça do que se praticou com a antiga compa-! decresce de anno. para anno, e a da amorti- | que com elle tractam. | 
nhia Utilidade ' Publica para a construeção | sação sobe na mesma razão. As leis que re-) Fica pois demonstrado, que nem a ins- 
das estradas do Minho : lembrando tambem, | sulam estas questões de annuidades, e por-|cripção, nem a obrigação do credito predial 
que n'esta operação sejam admittidos na 5.º | tanto as das obrigações, são do dominio do po am servir de Geri ação preço 


Todas as cifras e conclusões pois do re-/ou immediatamente pelo Estado. E tudo isto, 


1 ' As  PADI E que [4 44.) .. » golrbs A) Ltdrt ea (4 H=48 ) . by K “4 
parte o papel moeda e os titulos de divida gps se chama—juro composto. | , e q e se affectou aos titulk de Gp. c.; sendo 
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publica sem juro, pelo seu nominal. |! A imscripção é um titulo -de diversa na-| assim semelhante preço arbitrario.e sem fun- 
- Poremos de parte estaultima lembrança, | tureza, regido pela theoria do—iuio simples: | damento: e que tambem-não tem c valor que 


tê nos 74 passou. 

| "Tambem nos parece pouco de aproveitar 
o citado exemplo do contracto para a cons- 
trucção das estradas de Vianna e de Ama- 
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pras parava ii O POR 

não podem ser as mesmas. — * ” Topportuno. 

EPTC isgat sos 1 ot, Co A q) gr Pr Sosa 
Quanto ao credito predial, é certo que o) Qu 

seu titulo obrigação é analogo ou da mesma | que o 

rante: o $ 1.º do artigo 6.º do projecto de |natureza, do que se pertende emitir ; porém, Da 

lei que discutimos não toleraria hoje simi-|; hando-se 0. credito predial em cirçumstan-| 1. tigo: 6.º do projecto de. lei. E não 

lhante contracto, em que o juro era de 7 p. |cjas muito especiaes, é devendo o seu titulo |no | 

C., a amortisação de Sp. e: e a commissão | mesmo reputar-se ainda em um estado anor-| tabelecida pelo snr. ministro e d'elle a toma- 

de gerencia de !/a p.'c. ao anno sobre a to-|mal, seria necessario fazer entrar todas estas | ram; 1.º porque estainindo-se um preço no 


talidade do emprestimo : e as garantias não | circumstancias em linha de calculo, e foi o projecto de lei e outro no relatorio, devia 
| | “| adoptar-se aquelle de preferencia a este; 2.º 
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anto ao titulo de 3 p.c., já notimos, 
“xalot em que o « —50 

ão em que o computam p. — 


à hypotheseinadmissivel á vista do $ 
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7 
digam, que. similhante hypothese foi ces- 


se reduziam sómente a um penhor de ins-| que se não fez. 
cripções, havia outras assaz importantes. E se obrigações do mesmo typo, perten-| porque a materia é de razão e não de autho- 
" Depois, de que valeria encarregar a um|centes a duas companhias da mesma nature-| ridade, e assim como não reconheceram a 
Banco ou companhia a operação da emissão |za e até com identica or; anisação, por exem-|authoridade do author do projecto nos outros 
dos titulos, quando o Estado a póde fazer|plo, duas companhias de caminhos de ferro, pontos'e appellaram para a analyse, não de- 
directamente poupando a commissão ? Ou att m diverso valor * quém nos garante, que o/yiam proceder aqui de diversa maneira. 
companhia garantia esse titulo ou não; no dos facto se não deva dar à respeito dos| Mas para que mais dispendio de vazões: 


primeiro caso (quando mesmo se cricontras- | tulos em questio e dos do credito predial? pois não” se conhece desde logo e quasi pelo 
se estabelecimento que se quizesse encarre-| Pois é o que realmente deve acontecer :; por simples enunciado, que são inadmissiveis os 
ar de similhante operação e em tal escala, quanto o credito predial tem como E reços que adoptaram — o par para o titulo 
que duvidamos), o encargo da operação| de suas obrigações todo o seu capit "social, | de 6 p. c., e 50 p. e: para o titulo de 3 p. 
—juro, amortisação, commissão de gerencia que deve manter-se em uma certa proporção |c. ? Vejamos os resultados. Com 1005000 
e rude pega 2 À por certo muito acima| com os creditos hypothecarios e por conse-| dinheiro efectivo comprar-se-ia sobre o. pri- 
do limite fixado no projecto, elevando-se| uencia com os seus titulos, e além d'estep | 
talvez a 10 ou 12 p. c.: isto além doutras uma hypotheca em predios rusticos ou urba- jm certo tempo, para no fim d'elle se rece- 
razões, que é escusado ponderar. No segun-|ros, de um valor duas a tres vezes maior do ber sómente 0 capital empregado. Sobre 0 
O caso se a companhia lhe não prestasse| que a somma total nominal de suas obriga- tegundo titulo com ogmegmos n eiro 1005000, 
sua garantia, então o novo titulo era ajções; e, finalmente 2 Agito Organisação do se compraria uma al.r nda 65000 pelo 
inscripção debaixo de outro nome; ou era tabelecimento, que lhe ão permtte outras | mesmo tempo, para, no im delle se receber 
ais propriamente uma operação de divida |aperações nem uiro titulo (as obrigações mr-|o capital. duplicado 2005000: e isto com 
tante um bilhete do thesonro a pra-: Hicipaes podendo considerar-se identicas com|iguaes garantias em ambos os casos. Onde 
so mais ou menos largo, e que, tendo menor| as prediaes). À garantia de suas obrigações | está aqui a paridade do preço dos dous -titu- 
garantia do que a do titulo proposto pelo | pois plenissima e até superabundante. EBs- los ? pois não é evidente, que, quando mes- 
projecto, deveria dar resultados menos van- destro caso a garantia das obrigações mo O estado do mercado esteja em relação 
tajosos : não vemos motivo para que o titulo | do governo t by e fon com um d'estes preços; por esse mesmo fa- 
houvesse de ter diverso valor só por que fos-|* À's suas garantias é que a obrigação do |cto o não póde estar com o outro; e que por 
se emittido directa ou indirectamente, mediata| credito predial deve o credito de que gosa ; | tanto, ou um dos titulos deve descer, ou o 


meiro titulo uma renda annual de 65000 por 
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cos diamantinos. Ao cabo de mais uma a duas) Vi então... O que vi era de arrebatar o | um pobre indio, meio nú e meio agonisante, 
horas de caminho o indio entranhou-se por| mais pousado e insensivel animo! Todos os|ao foragido sem nome e sem terra !.. Singu- 
um d'aquelles corredores em que já fallei, on-| seis dcos estavam cheios de barras de ouro, |lar extravagancia e desperdicio da sorte !.. 
de 9 ar crasso e humido escassamente circu-| de ouro e platina em pó, de verdadeiras es-|  Contemplando thesouro similhante,não pu- 
lava. À poucos passos desciam-se alguns de-| meraldas e de verdadeiros diamantes ! de para logo reprimir as ideias do homem an- 
graus toscos, rugas naturaes da rocha, e en- Tomei na mão um punhado d'esta pedra-|tigo. Subiram-me á cabeça não sei que fumos 
trava-se numa como crypta inferior, baixa, | ria, ainda no estado primitivo, como não pou-| de orgulho e ambição. Que não podia eu ro- 
circular, sem o mais leve signal de abertura |ças vezes a vira em Minas. Imaginarão tal- fazer-me com tão extraordinarios cabedaes 
ou sahida. Fog um fóco de ardentes luzeiros !,. Não. Os | por meus! E como o gentio, pensava ainda, 
- O velho, extenuado e offeêgante, sentou-| maiores thesouros teem só valor occasional e | como: aquelle gentio se não havia de estar 
se, ou antes deixou-se cahir no ultimo degrau, | comparativo. .. chimerico ás vezes !.. De mui-| desvanecendo e revendo'na grandeza e po- 
indicando-me no sólo, onde murmurinhava um | to maiores resplendores brilhavam as conge-| der de que tio magnanimamente me ia pren- 
arroyo sem se ver d'onde vinhanem para on- |lações que deixáramos atraz. Um acerbo en-|dar!.. DSa SEA sé. 
de ia, uma fieira de pedras razas, á feição de | sonso de seixinhos baços, vestidos de cimento| Voltei-me para o observar. Nem sequer 
lages, em que ainda não tinha reparado, ferruginoso. Apenas de um ou de outro pon-| para alli olhava. Tinha os cotovellos fincados 
— — «O Chefe» — disse elle não sem diffi-|to, talhado do ferro ou gasto do roçar, dar-| nos joelhos e o rosto sumido nas mãos. O 
culdade — «o chefe não tem já as forças do| deava o raio que lhes merecera a periphrase que para nós representava estupendos have- 
tempo em que era o primeiro na senda da|emphatica. .. entendia-o agora !., de «espe-|res não lhe inculcava, bem se via, mais do 
guerra. Foi-se o estio e veio o inverno carre-|lhos do sol», com que o gentio os denominá-| que a estimativa mal comprehendida que lhe 
gado de tormentas. O chefe chegou ao termo|jra. O pó de ouro envolto com a platina ti- Aoltiios A unindo bi bra na, concei- 
m que os troncos estalam de seccos. Mas o|hha um aspecto pardacento e terroso, bem di- to d'aquelle homem primitivo não passava de 
meu filho branço está na estação em que as| verso do burnido. e lucido que. logo phanta- vulgar complacencia, mero indício de bon von- 
almeiras se vestem de flores. Tem o vigor|siamos. Era todavia o metal precioso, eram | tade ! 
E jacaré e a agilidade da tapira. Que meu Prec fsisnitias pedras, não podia haver duvi-| E porquê? E 
filho. branco experimente a robustez de seus | da. Uma riqueza incalculavel, que por fabu-| Porque toda esta materia inerte nem lhe 
raços. Que levante essas pedras, e verá!.. la teria, se não a vira e não a palpára ! gozos nem lhe satisfazia necessidades 
“Escutava-o suspenso. Reparando, notei | 7 usus 
iversas cavidades no sólo e nos lados. ho. Ou as entendera mal, ou tudo aquilo... [terra o geração. Talvez tambem porque esta- 
* Comrreitexados esforços consegui remover |inaudito patrimonio que invejariam monar-| va a despedir-se do mundo. | 
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as lages que mo designára. Seis eram estas. |chas!. . tudo aquillo me estava dostinado!.. 
Cobria cada qual seu ôco irregular e profun-| O complexo pasmoso destas incomparaveis 
| do, todos elles, ao que parecia, fossas nati-| riquezas significava uma expressão do reco- 

vas n'aquelle immenso arcabouço granitico. Inhecimento selvatico ! resumia o presente de 
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Occorreram-me as palavras do gentio ve- Ino tracto usual é preferido com os da sua , 
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outro deve subir, até se estabelecer o que se 
chama o par ou a paridade dos titulos ? Ou 
haverá quem procure e compre mais caro o 


primeiro só porque se chama 6 p. c., e des-|. 


prese e deprecie o segundo só porque se ap- 
pellide 3 p. c.? EA 

Portanto, se os preços que estabeleceram 
- para os titulos são arbitrarios e não guardam 
entre si a devida relação ou paridade, as 
consequencias deduzidas da comparação dos 
mesmos titulos não podem deixar de ser fal- 
sas. 
| - Cumpre porém responder agora directa- 
mente à argumentação empregada nos dous 
artigos: para isso tomaremos do segundo a 
seguinte passagem, que em si a resume to- 
da—«Receber 50, satisfazer juro de 6 p. c., 
«e pagar, 100, parece-nos um absurdo tão 
- «insustentavel, que até duvidamos do quelê- 
«mos.» Jira melhor em lugar de duvidar do 
que se lia, duvidar do absurdo que se figu- 
rava. Absurdo poderiamos.nós dizer, que é 
o apreciar um titulo servido por uma an- 
nuidade, do mesmo modo que se avalia ou- 
tro servido unicamente por um juro simples; 
que foi cffectivamente o erro em que se ca- 
hiu, por ter estabelecido mal a questão. 

O governo não recebe 50 para satisfazer 
juro de Ge pagar 100.—0 governo recebe 50 
para pagar annualmente 4 e meio p. ce. du- 
rante 37 annos:nadamais e nada menos. (1) 
Para accusar pois a operação de usuraria e 
ruinosa cumpria demonstrar que dado aquel- 
lepreço do titulo pelo estado do mercado o 
valor d'aquellas 37 annuidades era superior 
aos 505000 que o governo recebia pelo titu- 
lo no principio dos 37 annos. Ora isto é o 
que se não fez, nem será capaz de fazer o 
maior mathematico ou financeiro. 

Depois, apreciam bem o que quer dizer 
a hypothese de receber o governo 505000 por 
uma obrigação de 1005000 3 p. e. reembol- 
savel em 37 annos? Quer dizer em ultima 
amalyse, que o estado do mercado é tal, que 
o capitalista não confia o seu dinheiro sobre 
similhante titulo a menos que lhe não renda 
por anno 8 e meio p. c., aproximadamente 
(como mostraremos em outro lugar): ora co- 
mo a operação da nossa hypothese, só lhe dá 
pelo juro do titulo e com relação ao custo 
d'este, o juro immediato e directo de 6 p. €.; 
é necessario que elle encontre em outra par- 
te da operação, que não póde ser senão a 
parte da amortisação, o que lhe falta para 
prefazer o juro que pretende. Porisso se nos 
figura, que elle recebe de mais na amortisa- 
ção. E d'aqui se reconhece novamente que se 

o juro da praça é de 8 a.9 p. e. para o ti- 
tulo de 3 p. c., o capitalista não póde pagar 
o titulo de 6 p. e. ao par, porque assim só- 
mente lhe renderia 6 p. e.: ha-de pois p 
gal-o mais baixo,no ponto em que fique equi- 
parado com o titulo de 3 p.e. 

E se tomamos a hypothese do titulo de 
6 p. e, ao par, quer dizer se o capitalista se 
contenta com o juro de 6 p. es então o titulo 


de 3 p. e. não póde ser negociado a 50,por 


que lie dá vantagens superiores a 6 p. e.; 
ha-de pois ser negociado a um preço supe- 
rior, em que o seu juro com o premio de 
amortisação sejam equivalentes ao juro de 6 
Facam-lhe bem a conta e verão que tudo 
se compensa, e que o governo não paga em 
qualquer dos titulos um real a maior do que 
o que deve pagar. | | 
Parece-nos que a miragem deve ter prin- 
cipiado emgissipar-se; esperamos que ella des- 
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' aparecerá de todo, quando, descendo no |thorisa o governo a seguir 0 systema deem 
ndo c ar est? o, tive rm s' Tt S ral 3 o-ver-| E rertadas, adoptado na const ucção das es- 
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so correspondente) —O assumpto que pre- 
sentemente mais preoceupa a attenção dos ha- 
bitantes d'este dustricto,e particularmente dos 
da extinota circumscripção da demarcação do 
Douro é a construcção do caminho de ferro 
do Porto 4 Regoa. Pela rapida leitura que 
acabamos de fazer do parecer e projecto de 
lei, apresentados ha dias na camara electi- 
va, pelo snr. Lourenço de Carvalho, relator 
das cominissões reunidas de fazenda e obras 
publicas, documentos que devemos à bene- 
volencia e amisade de um illustre deputado 
que nol-os remetteu e que recebemos pelo cor- 
reio de hoje, não podemos, repetimos, só 
por uma simples e rapida leitura dar o de- 
vido desenvolvimento ás considerações que 
o assumpto está pe, | 

No entanto, diremos pelo que respeita á 
parte administrativa do projecto, que nos 
parece de todo ponto preferivel a qualquer 
outro o systema da construcção por conta do 
Estado; e, em quanto ás condições techni- 
cas, que nos parecem muito acceitaveis e re- 
lativamente vantajosas mesmo, as consigna- 
das no projecto das commissões reunidas. 

São ellas: 

1.º Leito e obras de arte para uma só 
via, excepto nas estações. 

- 2.º Largura da via, 1,P67. 

3.* Declividades até 20 millimetros por 
metro, e curvas de raio não inferior a 250 
metros. Condição que em caso extraordina- 
rio póde ser alterada. E 

4,* Estações da maior simplicidade, cons- 
truindo só o que for indispensavel para res- 
guardo das pessoas e mercadorias. 

0.º Cruzamento de nivel nas estradas or- 
dinarias, não se admittindo anglos inferiores 


PF.s 


6.º Tunneis de 4,75 de largura entre os 
pés direitos, e de 5,50 de altura acima do 
nivel dos carris. 

7.* Peso dos carris, 25 kilogrammas por 
metro corrente. | 

8.º Despensa de vedação e de cancellas, 
aonde a segurança do publico o permittir. 

Pelo projecto do governo, esta linha sa- 
hia do Porto, e seguia pelo Valle do Souza 
e proximidades de Penafiel, mas só até á 
Regoa: pelo projecto das commissões, o ca- 
minho de ferro sahindo d'aquella cidade, e 
seguindo pelos indicados pontos, projecta-se 
até o Pinhão. Esta alteração é inquestiona- 
velmente a mais importante, e a que por is- 


a-| So mencionamos em primeiro logar. Ninguem 


ignora que os resultados que hão-de advir 
da construcção d'esta linha, nunca podiam 
ser verdadeiramente efficazes para o Douro 
e para a sua importantissima industria, se 
acaso à via ferrea não passasse da Regoa. 
Ryincgavel que de si era já um grande me- 
lhoramento c um poderoso mcio de attenuar 
a crise e dificuldades com que este paiz es- 
tá luctando; mas é certo que nunca um ta 
commettimento podia influir tão energica e 
tito rapidamente na prosperidadee desenvol- 
vimento” do primeiro ramo da nossa indus- 
tria, se a via ferrea deixando de atravessar 
a parte mais importante do Douro, não se- 
guisse até o Pinhão, quando não até o Tua. 


“O projecto, estatuindo que a construcção| 


so verificará por secções e por lanços, au- 


nie PTE 


4.º Até que anno tem os mesmos estabe- Hespanha até ao caminho de ferro e estavam na es- [operador portuguez, reuneuma affabilidade e interes-| 


lecimentos approvadas as suas contas; 
5.º Qual a importancia das sobras exis- 
tentes. 1! 2 ds | E 
Não sabemos quaes os resultados até ho- 
Je obtidos desta rovidencias; cremos po- 
rém que devem ser da mais benefica influen- 
cia, pois é certo que é este um dos ramos 
de administração mais importantes, e que 
não obstante mais deroado tem sido; de- 
vendo por isso merecer a mais assidua atten- 
ção e solicitude por parte dos agentes admi- 
nistrativos. 
—Acha-se concluido, sendo por isso ha 
dias remettidos dous exemplares, um para 0 
ministerio do reino'e outro para o das obras 
publicas, o mappa da classificação definiti- 
va das estradas municipaes d'este districto. 
Este trabalho, cuja importancia é manifesta 
e reconhecida, mereceu uma portaria de lou- 
vor com que o governo entendeu, e com jus- 
tificada razão, galardoar o gnr. Eduardo de 
Serpa por um serviço devido na maxima par- 
te 4 sua ilustração c assiduidade, e do qual 
tão uteis resultados ha a esperar para o desen- 
volvimento da viação municipal n'este distri- 
cto. 
— Oflerecia-se-nos fallar tambem dos em- 


tação os ministros ; mas recebeu-se aviso telegraphi- 
co de que S. M. Fidelissima havia atrazado tres ho- 
ras a sua chegada, e deu-se ordem de novo 4 hora 
conveniente. tail 

Sahiram, pois, SS. MM. Catholicas do paço 
pouco depois do meio dia, e receberam na estação 
a soberana portugueza, dirigindo-se immediatamen- 
te para o paço, À rainha de Portugal oceupou o lo- 
gar de honra á direita da rainha D. Izabel, em fren- 
te a infanta D. Izabel à esquerda do rei. Seguiam- 
se o coche do infante D. Sebastião e mais sete car- 
ros occupados pelos snrs. duque de Loulé, conde de 
Val de Reis, o embaixador de Portugal, o embaixa- 
dor da Italia, os condes de Sástago, de Puilonros- 
tro e de Cheste, os generaes Belestá e Echevarria, 
ajudante de ordens de el-rei, medicos da camara 
portugueza eo mordomo de serviço da rainha D. 
Izabel; e as snr.* condessa de Souza Coutinho, 
marqueza de Novaliches, condessa de Linhares, 
princeza Pio e condessa de Sevilha a Nova. Outras 
pessoas ao serviço de Sua Magestade Fidelissima 
foram conduzidas em um omnibus da casa real.. 

Os ministros, governadores militar e civil, e o 
alcaide-corregedor que haviam esperado na estação, 
adiantaram-se para receberem a régia comitiva à 
entrada do paço. 

A" rainha de Portugal dava o braço S. M, el- 
rei D, Francisco, 

Acto continuo, na ante-camara do rei tiveram 
a honra de beijar a mão 4 régia hospeda os minis- 
tros e altos funccionarios da córte, a quem a rainha 
de Hespanha ia apresentando pelos seus nomes. 

Este beija-mão, posto que não usado em Por- 
tugal, foi um acto de cortezia hespanhola já empre- 


se pelos doentes, dignos do maior louvor. 
Aeifitimos o operador, e a sciencia, 
“Não carecemos de fazer uma descripção pom- 
posa da o jeração, porque o nome de operador.e os 
creditos | da Escola dal mais alto. 
Academia echnica do Por- 
to. —Por decreto de 30 de abril findo foi 
ordenada a transferencia de 4:0005000 réis, 
dos artigos 27.º e 31.º, capitulo 4.º do orça- 
mento do ministerio do reino, com referen- 
cia ao actual anno economico, para o, artigo 
30.º do mesmo capitulo, a fim d'aquella quan- 
tia ser applicada ás obras do edificio da aca- 
demia polytechnica do Porto. 

Gabinete musical e litterario. 
—(s proprietarios da livraria. nacional: es— 
tabelecida na rua de D. Pedro vão, segun- 
do vemos de um prospecto que nos foi re- 
mettido, estabelecer um gabinete musical e 
litterario, cujo fim é proporcionar por preço 
modico aos amadores tanto de musica como 
de lettras o conhecimento de todas as pu- 
blicações musicaes ou litterarias que forem 
tendo lugar, 

Às pessoas que se inscreverem como as- 
signantes ficam com direito a requisitar se- 
manalmente 4 peças de musica, ou 2 peças 
de musica e uma obra Jitteraria ou 2 obras 


lhoramentos do conhecido estabelecimento das | gado em Lisboa por occasião da viagem dos sobe-|litterarias ou uma opera completa, Estas pu- 


Caldas de Carlão, no concelho de Alijó, com- 
mettimento em que anda empenhada a incan- 
savel iniciativa do snr. Serpa. São notaveis 
e geralmente apreciadas as qualidades medi- 
cinaes d'aquellas aguas, e não menos o esta- 
do de abandono e as deploraveis condições 
em que se acha aquelle aliás importantissimo 
estabelecimento. Não podemos comtudo dar 
hoje mais detida noticia das medidas e pro- 
videncias que o snr. Serpa tenciona pôr em 
prática para realisar um melhoramento cu- 
ja valia reconheceu na occasião em que visi- 
tou aquelle concelho, e o qual só por si assi- 
gnalará a administração de s. exc.* como uma 
das mais proficuas para este districto. 
—Tem estado aqui n'esta villa o snr. 
Francisco de Sá Noronha, rebequista insi- 
gne, muito conhecido n'essa cidade, e por 
vezes festejado no estrangeiro. Demorou-se 
entre nós cerca de 20 dias, mas apenas deu 
um concerto, que teve lugar no theatro na 


ranos de Hespanha. 

Depois d'esta ceremonia serviu-se o almoço de 
familia no salão de Izabela Catholica. A mesa servi- 
da para 28 talheres estava elegantemente coberta 
com maguificos ramos de flores naturaes e valiosa 
baixella de prata. 

As bandas regimentaes saudaram a régia co- 
mitiva com o hymno real portuguez. 

Esta noute assiste a augusta viajante com os 
reis de Hespanha ao theatro real; mas como não é 
festa de côrte, occuparão o camarote pequeno, 

Já se dá por certo que a senhora D. Maria 
Pia permanecerá em Madrid até terça-feira, e nes- 
se caso é muito provavel que haja âmanhã jantar 
no paço: mas tanto este como outro qualquer acto 
oficial com que se trate de obsequiar a filha d'el- 
rei Victor Manuel e esposa d'el-rei D. Luiz, depen- 
derá do maior ou menor rigor com que deseje 
conservar o caracter oflicialmente incognito com que 
emprehendeu a sua viagem. 

Para esta tarde estava disposto um passeio 
para antes do jantar. Nada se sabe das demons- 
trações com que se solemnisará a estada de sua 
magestade portugueza em Madrid, onde chegou exa- 
ctamente no dia do santo do seu nome. 

Tempo.—Cá estamos. O leitor ha-de 


“[miram. Temos por certo que tanto em Cha- 


“ 
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noute do dia 27 do mez passado, e no qual|ter-nos em má fé; porque só lhe oceupamos 
tomou parte o sir; José Julio de Barros, |& attenção a fallar-lhe do tempo quando cho- 
que acompanhando no pianno o disctincto| Ye à cantaros ou quando o sol abrasa tudo. 
violinista, mostrou mais uma vez a sua pri- Quando faz bom tempo julgamos inutil di- 
viligiada vocação. zel-o. Suppomos que o leitor sahe de casa a 

A concorrencia se não foi extraordina-|gozal-o. Não é assim nos outros dous casos, 
ria, foi mais do que regular, sobretudo n'u- | cem que de certo só algum ponderoso motivo 


ma terra, onde, apezar de ser geral e pro- poderá obrigal-o a molhar-se ou a softrer 0s| ram expedidas pelo ministerio da justiça as |ricas e 


nunciado o gosto pela muzica, nem sempre |ardores do sol. 
se recebem com o alvoroço e apreço devido Or 158 
aliás habituaes em outras terras, os que nos|brar o silencio em que nos temos conserva- 
veem offerecer passatempos d'este genero. |do a respeito do tempo que faz, ou que dei- 
Julgamos desnecessario dizer qne o snr, No-|xa de fazer, para lhe dizermos que n estes 
ronha foi muito applaudido e obsequiado por|dous dias ultimos tem chovido, sentindo-se 
diversas pessoas de consideração, eçã vida. [apesar disso bastante calor. - " 
S. s.*º partiu na 2.º feira passada em di-| | Hontem ao-meio dia um violento chuvei- 
ão a Chaves, d'onde se dirige, depois |ro converteu por momentos as ruas em rega- 


recç | 
d'alguns dias de demora, para Bragança, ten-| tos, aguando 9-MáZor dos passeadores ma- 
tutinos que se m em prophecias de bom 


cionando regressar a esta villa no meciado de 
junho, por occasião-da feira de Santo Anto- | tempo. O bom parece passado. Quan- 
do voltaremos a elle ? 


nio, para: de novo nos deliciar com as har- bode 
Responde tu que nos lês, se podes, que 


monias com que só o seu notavel engenho tu 
sabe “arrebatar os que lh'as ouvem e o ad-|as nossas: predicções temos receio de as ver 
desmentidas. 


Recrutamento. — Termina hoje o 
praso marcado para os mancebos recrutados 
apresentarem as suas reclamações ás res- 
pectivas commissões do recenseamento. 
Depois de amanhã deve ter lugar a ope- 
da-| ração do EOLiCAmenIO: 5 Rá 
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ves como em Bragança encontrará o snr, No- 
ronha uma recepção digna do seu talento e 


da sua reputação. Ads 
—Vai aqui grande enthusiasmo com as 
diligencias e preparativos em que alguns ca-| 
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blicações poderão ser trocadas quando aprou- 
ver ao assignante,-com tanto que não exce- 
da a tres vezes por semana. 

Retrato de Vemus. — Começava a 
tornar-se rara a edição do «Retrato de Ve- 
nus» uma das producções pocticas não me- 
nos apreciadas do visconde de Almeida Gar- 
rett. À snr.º viuva Moré, credora já de elo- 
gio pelo uumero de excellentes livros cuja 
publicação tem realisado, acaba de acu- 
dir áquella falta fazendo reimprimir o 
poema e os dous opusculos sobre a historia 
da pintura e da lingua e poesia portugueza, 
de que o author o acompanhou: 

N'isto fez um bom serviço aos cultores 
das boas lettras, pois que agora poderio fa- 
cilmente obter uma das obras do immortal 
poeta, que o tempo ia tornando dificil de 
conseguir. O «Retrato de Venus» forma o 
XXI volume da collecção d'estas. “a 

Agradecemos o exemplar com que fomos 
obsequiados. | 

Fecundidade. —Uma mulher do lu- 
gar de Passos, freguezia de Oliveira do Dou- 
ro, deu hontem de manhã á luz tres crean- 
ças. Nasceram todas mortas. A mãe parece 
que não corre perigo. | 

Concurso. —No dia 4 do corrente fo- 


necessarias communicações 4 presidencia da 


E' por isso que nos resolvemos a que-l relação do Porto, para que perante ella se|| 


abra concurso, por tempo de 30 dias, para 
o provimento do officio de tabellião publico 
de notas na comarca de Braga, vago por 
obito de João Baptista Pereira da Silva. 
Nomeação. —Foi nomeado por tres 
annos para o lugar de porteiro do lyceu na- 
cional do Porto o snr. Bernardino Rodrigues 
da Silva. 
Oecorrencias policiaes.—Foram 
presos Manoel Joaquim da Cunha, Maria 
Rosa e José Pereira de Queiroz, por motivo 
de desordem. Pelo 1.º bairro tiveram o con- 
veniente destino. 
"* Foram egualmente presos Domingos Nu- 
nes de Oliveira e Antonio José Rodrigues, 
por mendigarem. Foram recolhidos no 
asylo. | CAE do 
Licença. -Em data de 4 do corrente 
foi concedida licença ao delegado do procu- 


a rador regio na comarca. le Castro Daire, 0| 
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PERNAMBUCO—No brigue União, J. P. Mon- 
teiro EA 66 litros de vinho. 
o tANHAO—Na barca Restauração, M. Fins 
& C.», 52900 litros de sal. 
- RIOGRA 
Goncalvesga 602 litros de vinho; Antonio Ferreira, 
ditos de dito; E. C. Correia Leite, 20 amarrados 
com vassouras; J. Gomes dos Santos, 12 fardos com 
ditas, 60 ancoretas com azeitonas e 5 roupeiras com 
palitos; D. Ferreira da Silva, 17 barris e 4 cunhe- 
tes com tinfa de escrever; À 
3 cunhetes com palitos. , 
IDEM — Na barca Favorita, Padre M. L. de 
nto Cunha, 1681 litros de vinho. 
UBLIN, GLASGOW E BELFAST — No 


vap. ing. Alexandra, Eduardo; Katzenstei tros 
de vinho; J. F. Dias Gruimar 2890 ditos de ditos 
A. J. da Silva Rosa, 14 caixas com laranjas; F. Ve- 
rissimo da Rocha, 2 ditas com ditas e 2 canastras 
com carne de porco; José Hencoe, 30 caixas com la- 
ranjas; Robert Carnegie, 15 canastrascom ervilhas; 
A. Justino Pinheiro, 50 caixas com laranjas. | 

NEW-CASTLE — No brigue nor. Alart, J. de 
Souza Carneiro e Silva, 138 litros de vinho. 

BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, Smith Johns- 
ton, 534 litros de vinho; Taylor, Fladgate & Yea- 
tman, 2671 ditos de dito. e 

q TH—Na escuna ing. Harvest Maid, M. P. 
Guimarães & Sons, 1335 litros de vinho. 

ILHA DE 5, MIGUEL E TERCEIRA -=No pa- 
tacho Adelaide, J, Gomes Rodrigues, 50 litros de 
vinho; J. de Medeiros Bettencourt, 49 ditos de dito; 
J. B. Borges, 332 ditos de dito. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 204 Cezimbra, Cahique Encantador, 


mestre Conceição,750 milheiros de sardinhas. 

C. M. n.º 205—Lisboa, Hiate Senhora da Con- 
ceição, mestre Nunes, 180 carradas de barro. 

C. M. n.º 206—Setubal, Hiate Nova Primavera, 
mestre Rousado , 1277 saccos com arroz, etc, 28:512 
a de sal, 10 cascos com azeite c 2 caixões com 

anna. 


Completa descarga 
Maio q 
HAVRE—Patacho Alice. 
MUROS—Patacho hesp. Luiz. 


. E . Ês Foo 'L a 
Termos de carga 
Maio 7 


EIGUEIRA — Hiate Sol Dourado, mestre Ga- 


nito. 
HAVRE-—Patacho Alice, cap. Castro. 
QUEBEC E MONTREAL —Patacho Seixas 1.º, 


VIGO—Lugre hesp. Luiz, mestre Ribeiro. 
, “e 
| Pediram ca para sahir 
| Maio 7 
á DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Alexan- 
ra 


gs a - 
| POMARAO—Brigue ing. Selskar. 
e 


neros despâáchados para consumo 


Maio 4 e 6 
Assucar—23 c 
1 feixo . 
afé—l sacea e 1 barrica 
Farinha de pau— 1 barsicas,, 
Arroz —55 sac | 
Algodão—4 70 di 
Couros—1547 
Aguardente—8S garrafões 
Gomma-—400 paneiros 
Piassava—474 cabeças 
Madeira—80 paus. 


Atx 


, 64 5 63 O Ds 
Generos despachados pela mesa 
da estiva | 
Maio 7 
Drogas—l caixa 
Flor de tylia—1 fardo 
Aço em obra—l volume 
Enxofre—13 barricas 
Oleo delinhaça—2 cascos 
Pedras de amolar—1 caixão 
Stearina—50 caixas 
Linho canhamo—8 fardos 
Queijo—l caixa 
Ferro—544 barras e feixes. 


a 


, “a! E a 7 Hs! 
Mercado do Porto | 
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ita E Dea vá dobietiios TER 


NDE-—Na barca Bedmar, J. Vicente 


« J. de Oliveira Costa, 


' 


. 224 saceos, 3 latas, 8 bar- 


a a FS RS o] a nentantr mo PMINhO, Cxpropriacões, material ixo e eircu-l. PF 4, 1 006 ni di La Ei DES aço ci E = RE O Eai é de vu di ÀS, não Dbstante deverem te Tugar| , barbells nes car pecas, o asa 
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ços adoptados para as obrigações do juro de de ES AoFiaa ato VOA, Soma qe não €X-| de actual, são-sem-embargo popularissimos|vando quanto ella continha. | | Fallecimento.—Diz o «Bracarense» | Milho da terra. ,...eccereceroro 5480 5490" 
6 e de 3 p. e.; e não devendo apreciar-se per apcontos. por ft ometro. |. «0 , |nestas terve, e enthusiasticamente recebidos, Não julgamos superfluo solicitar de quim que falleceu no sabbado passado o snr. An- E rins cocmcnnierecenrancero  BOD0 A B560 
um emprestimo por annuidades pelo mesmo| Aro p.80b os pontos de, vista adia A parigie, mesmo, por muitas pessoas de primeira qua- | competeo emprego das convenientes medidas |tonio Bernardo de Sá Souto Maior, um dos Y prumo EE RS Ai 3600 aj Eco” 
methodo por que se aprecia outro a juro sim-|fivo e technico. Pelo que respeita á Parte | lidade e posição. Como prenuncio precursor | para evitar quanto possivel que se dêem casos | cavalheiros de Braga que serviu na antigal » EP 1 UMa SD o Dao E 3560 
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ter-se em pé, visto que as bases lhe faltam. 

Por hoje já vai longo este artigo: nasua 
continuação mostraremos o modo de deter- 
minar o valor effeetivo do titulo -obrigação; 
compararemos entre si por meio das cifras e 
segundo seus verdadeiros preços os titulos 
dos dous typos de juro 6 e 3 p. c., e termi- 
naremos fazendo a applicação dos resultados 
ao projecto do governo: o que tudo será mais 
uma prova, e a mais decisiva contra as con- 
clusões contidas nos dous artigos, que temos 
examinado. 

M. P. 


EA. És e, 


OFFICIAL | 


.. —— -— a em 


" A Sr El, 


synopse da. parte omicin! do Diario 
de Lisboa n.º 201 de 6 de maio 
MINISTERIO DO REINO 

Boletim da vingem de Sua Magestade a rainha. 

— Relação dos individuos agraciados com mer- 
cês honorificas por diplomas do mez de janeiro ul- 
timo. id Sá E PO 
— Portaria recommendândo aos governadores ci- 
vis que dêem as convenientes ordens afim de que se 
não repitam os insultos e aggressões foitas a ofli- 
cines do instituto geographico, -encarregados de dif- 
ferentes estudos e trabalhos. 

—lRelação de despachos para a i 
blica. SA AE | 

—Decreto ordenando a transferencia de 4:0008 
rêis dos artigos 27.º a 31.º, capitulo 4.º do orçamen- 
to do ministerio do reino, com referencia ao actual 
sumo economico de 1866-1567, para o artigo 30.º do 
mesmo capitulo, afim de serem applicados is obras 
do edificio da academia polytechnica do Porto. 


nstrucção pu- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de que foram expedidas 4 presidencia da 

relação do Porto as necessarias communicações pa- 

ya que perante ella se-abra concurso, por tempo de 

30 dias, é agi provimento do officio de tabellião 

publico de notas na comarca de Braga, vago por 

obito de João Baptista Pereira da Silva. 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para a arrematação de bens, compre” 

hendidos nas leis.de desamortisação, e sitos no dig- 

tricto de Evora. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Macau. : 

—Decreto nomeando Liberato Antonio Dias of- 
ficial ordinario da secretaria do governo geral da 
provincia de Moçambique, | + 

—Qntro nomeando o bacharel Luiz Carlos Gar- 
cia de Miranda, juiz da relação de Loanda. . 


- 


(1) Este é que é o facto primario e importante 


a notar—o governo paga annualmente ou por semes- | 


tres a annuidade (e n'esta a respectiva parte do ju- 
ro e amortisação) para todo o emprestimo e por con- 
sequencia para cada um de seus títulos: sc depois 
em lugar de distribuir pelos titulos essas fracções 
annunes de amortisação, encarrega o sorteio de as 
reunir e de amortisar segundo sua força alguns dos 
titulos pela sua totalidade, não custa isso nada mais 
ao governo; o encargo da operação fica sendo o mes- 
mo que era se não houvesse sorteio. Por isgo esse 
facto secundario nada importa para a nossa questão, 


so. Fecharemos pois este assumpto, dizendo 
ue nos consta que este projecto “entra em 
scussão na proxima segunda-feira 6 do 
corrente, e bem assim que nos asseguram 
pessoas de muita respeitabilidade e compe- 
tencia que o governo tem a deliberação e o 
mais decidido empenho em que os trabalhos 
respectivos principiem em 1 de janeiro de 
-—Como ainda está pendente da appro- 
vação da camara hereditaria a proposta do 
governo sobre o imposto de consumo, não é 
impertinente ponderar aqui o muito que é 
de louvar o digno deputado deste circulo, o 
snr. Pinto Carneiro, pelas diligencias que en- 
vidou para que a taxa do imposto sobre ca- 
da litro de vinho fosse reduzida a 10 réis; 
bem como pela tenaz opposição e esclareci- 
das reflexões com que impugnou a proposta 
que estabelecia uma taxa diferencial sobre 
o consumo d'aquelle genero; proposta que, 
como é intuitivo, tendia a prejudicar grave- 
mente os productores de vinhos alcoolicos, é 
conseguintemente os proprietarios vinicolas 
do Douro. S. exe.* conscio dos deveres que 
lho impõe 0 seu mandato, e com a compe- 
tencia com que costuma entrar nos assum- 
ptos que trata, correspondeu dignamente, 
ainda n'esta occastão, á confiança dos seus 
constituintes; mas permitta-nos que lhe lem- 
bremos, d'aqui mesmo, a conveniencia de 
conseguir de algum membro da camara alta 
à apresentação n'aquella casa d'uma propos- 
ta, nos termos da de s. exc.* de que já fal- 


alguns artistas desta villa, renovando uma 
usança aqui muito conhecida e muito popu- 
lar, mas ha annos interrompida, se andam 
distrahindo, e preludiando os divertimentos 
que nesta terra costumam preceder ec acom- 
panhar as corridas de touros. 

Os cavalheiros que promovem e diligen- 
ciam este passatempo encarregaram, segun- 
do nos informam, um individuo de ir a Lis- 
boa contractar os capinhas e os bois, Não se 
sabe por emquanto o que se tem passado, e 
por isso continua a espectativa e anciedade 
para os amadores do divertimento. 

— Dizem-nos de Santa Martha, que no 
dia 27 de-abril findo fôra José Pinto, do lu- 
gar de Fiolhaes, freguezia de Louredo, d'a- 
quelle concelho, gravemente ferido por Joa- 
quim Martins Pisco, do mesmo logar,o qual 
lhe disparou um tiro á queima-roupa. O cri- 
minoso evadiu-se, sem que até hoje tenha 
sido capturado; e consta que o ferimento é 
mortal. Ui: | 

— Está servindointerinamente como admi- 
nistrador do concelho d'esta capital do dis- 
tricto o snr. Henrique de Bessa, em virtude 
do impedimento filho de diuturnos padeci- 
mentos do administrador effectivo o snr. Pin- 
to Machado, e do do respectivo substituto o 
snr. Almeida Lucena. Estimamos que o snr. 
H. de Bessa, fosse encarregado, ainda que 
interinamente da administração d'este conce- 
lho; mas sentimos que determinasse esta com- 
missão a enfermidade do digno administra- 
dor effectivo, mancebo de muito e verdadei- 


lamos, isto é, que fixe em 10 réis a taxa 
sobre o consumo de cada litro de vinho, por 
que é possivel que vingue n'aquella camara, 


ro merecimento. Fazemos votos pelo seu res- 
tabelecimento; e concluimos. 


visto que os seus energicos esforços o não 
lograram na camara electiva. São tão obvias 
e ponderosas as rasões da conveniencia e in- 
teresse d'uma tal modificação, sobre tudo 
para nós habitantes deste districto, que nos 
dispensamos de as expor aqui. 

—Uonsta-nos que pelo governo civil d'es- 
te districto foram expedidas ás respectivas 
administrações dos concelhos, instrucções 
tendentes a regularisar a administração eco- 
nomica e financeira dos diversos estabeleci- 
mentos de piedade e beneficencia n'elle exis- 
tentes. N'este intuito solicitaram-se copias 
dos estatutos ou compromissos porque se re- 
gem os referidos estabelecimentos, e um map- 
pa do qual conste: | 

1,º O numero dos estabelecimentos de 
beneficencia e piedade e a invocação de ca- 
da um d'elles; á ? 
— 2º Os fundos que possuem: em bens de 
raiz, em dinheiro, e em inscripções e outros 


, 


titulos; 


fundos; 


Aranjuez estava formada à tropa d'aquelle destaca- 
mento, na estação de Madrid havia um pelotão de 
alabardeiros e um piquete de infanteria, na praça da 
Armeria estava todaa «parada» de palacio, e na es- 
cada do regio alcaçar toda a força 
o 
viço, os grandes de Hespanha, iordomos de sema- 
% na, ete, : 

3? Quanto rendem annualmente esses 4 A's des da manhã já se achavam reunidas as | 
pessoas que haviam de acompanhar os soberanos de | exc.*, e que já lhe grangearam o nome de primeiro | Basto, 


NOTICIÁRIO 


Viagem de 8. M. a rainhã.—Da 
chegada a Madrid de Sua Magestade a Se- 
nhora D. Maria Pia, referem as folhas d'a- 
quella capital, do dia 5, o seguinte: 

Hoje, à uma hora da tarde, chegou a Madrid 
Sua Magestade a rainha de Portugal. A côrte co 
governo hespanhol procuraram fazer-lhe uma rece- 
ção compativel com a proverbial galanteria caste- 
ie e com o incognito adoptado pela rainha Pia, 
que viaja com o titulo de duqueza de Guimarães. 

Esta ultima cirecumstancia impediu que se de- 
senvolvesse todo o apparato que estava disposto pa- 
ra corresponder dignamente ao esplendido acolhi- 
mento feito em Lisboa aos nossos reis. Comtudo em 


e alabardeiros, 
principe das Asturias com as pessoas do seu ser- 


de Almeida, e 

Fonseca, João 

5.º anno José Victorino de Souza Albuquerque, João 

dam Lopes Junior e Luiz' de Azevedo 
astro. 


a applicação do chloroformio, a doente soffreu com 
alguma resignação tão dolorosissima operação, que 
se demorou quasi meia hora, 


regularmente possivel, ficando a doente em: estado 
de poder ser um dos rarissimos casos de cara, 


os recursos operatorios do snr. Almeida, o qual além 
de muita intelligencia e pericia que caracterisam s. 


le sitio. Se tal falta se dá cumpre que seja 
remediada e no caso contrário é para desejar 
que a vigilancia sobre a segurança dos mo- 
radores d'aquelle local seja mais rigorosa- 
mente exercida. E 

Clinicahomeopathica,—Como os 
leitores estejam talvez lembrados, nas dis- 
posições festamentarias -do fallecido conde de 
Ferreira comprehendia-se uma verba legada 
ao hospital da Misericordia para nºelle se es- 
tabelecer uma enfermaria em que fosse exer- 
cida a clinica pelo systema homeopathico. 
Consta-nos que vai effectivamente estabele- 
cer-se a Sri segundo a intenção do 
testador, tratando a actual mesa de dar to- 
dos os passos para com authorisação supe- 
rior proceder ao seu estabelecimento. 

Fallecimento. — Falleceu no domin- 
go o subdito britannico o snr. J. A. Meth- 
wen, emprezario da Companhia do Graz d'es- 
ta cidade. O snr. Methwen tinha ha tempo ido 
a Inglaterra para ver se com os ares patrios 
encontrava allivio aos seus padecimentos, 
mas em breve teve de voltara Portugal sem 
ter conseguido melhoras 4 sua deteriorada 
saude. Era um cavalheiro laborioso e esti- 
mado. 

O cadaver do finado deu-se á sepultura 
no cemiterio dos Inglezes na segunda-feira. 


Operação importante. —Do nosso| 


estimavel collega o «Jornal do Porto» transcre- 
vemos a seguinte noticia ácerea de uma im- 
portante operação. com que o distincto facul- 
tativo, o snr. Antonio Bernardino de Almei- 
da, acaba de augmentar os seus creditos de 
operador, obtendo ao mesmo tempo um trium- 
pho para a sciencia de que é um dos mais 
habeis cultures : 


Praticou-se hontem (segunda-feira) pelas 9 horas 
da manhã, em uma das enfermarias de clinica da Es- 
cola Medico-Cirurgica, a laqueação da arteria «illiaca 
primitiva» em uma mulher que tinha um tumor aneu- 
rismal de volume consideravel na região glutêa. 

Esta laqueação é sem duvida uma das opera- 


ções mais difhiceis e melindrosas de toda a medicina 
operatoria, e que não nos consta ter sido feita em 
Portugal, ha já muitos annos. 


Assistiram à operação muitos lentes e alguns 


facultativos desta cidado, os estudantes- do 3.º, 4.º 
v 5.º anno medico e alguns dos outros annos. 


Foi operador o exem.º snr, Antonio Bernardino 
ajudantes os lentes Luiz Pereira da 

ereira Dias Lebre e os alumnos do 
ello e 


Havendo circumstancias que contraindicavam 


Todos os tempos da operação correram o mais 


Ainda mais uma vez temos occaslão de admirar 


da Misericordia de Vizeu, diz o seguinte: 

Vimos o que foi comprado para o serviço do 
hospital da Mizericordia de Vizeu, e que já está em 
exercicio. Foi fabricado na Fundição do" Ouro, no 
Porto, e acredita o artista. r 

E' uma peça excellente e perfeita. Forma um 

uadrilongo, tendo de lado 2 metros e meio, de 
rente 1,º3, de altura até à tampa 8 decimetros,pou- 
co mais ou menos. 

Tem tres fornos, sendo um para reserva, e q 
deposito da agua quente leva oito almudes. A agua 
vai entrando no deposito à proporção que é tirada 
de modo que nunca deixa de estar cheio. 

Prova esse fogão que em Portugal 'se fazem 
obras excellentes, e que as industrias progridem. 
Ki Custou á Misericordia, collocado como está, cem 
ibras. a 

O antigo fogão consumia por dia 15 arrobas de 
lenha termo medio: este consome apenas 6, o que 
pode dar a economia diaria de 720 reis em e 
E” pois claro que em pouco tempo se indemnisa 
aquelle' estabelecimento da despeza que fez com 
essa compra. ; ve 

. Damos os nossos emboras no fabricante, que 
foi o snr. Luiz Ferreira de Souza Cruz, e 4 meza 
da Santa Casa pela boa acquisição que fez. 


Ed 


- 


o e é A + 


EXPEDIENTE 


Alcobaça—do snr. Antonio Coelho da Silva. 
Braga-—do snr. Carlos Antonio Ribeiro, 


COMMUNICADOS. 


No domingo 5 do corrente tomou posse da ab- 


badia da freguezia de Nossa Senhora da Boa Via- 
gem de Massarelos, o muito reverendo João Clima- 
co Vieira da Motta, a cuja solemnidade assistiram 
cheios de prazer os mezarios da 


(Hstincta escolha. 


Sebastião Rodrigues, 
Patrocinio Pereira, 
Alvim, 9 fardos com folha de louro; Luiz “Cardoso 
Pereira, 1 caixão com ferr 

lis; Paes & Meneres, 26 vo 
xões com ferragens, 12 volu 
xão com maços de pau e 1: 
Carvalho dos Santos, 


confraria, por tão 


(112) 
sé. - , ai 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 


delaGdemaio....... cccro ro. S3:6668880 
Ident TÃ.. a csurssssaca 5 5:9388955 
" 44:6053835 


Déspachos dé exportação 
Maio 1 


- RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, F: 
1479 litros de vinho; A. do 
281 ditos de dito; M. Carvalho 


ens e 1 dito com ave- 
umes com rolhas, 3 cai- 
mes com palitos, 1 cai- 
dito com mindezas; M: 
10 saccos com rolhas. 
dIA—Na barca Lusitana, dJ. 
1 caixão com obras de prata. 


dito 
a; 
cap. Waterson, 


dito. . ULA 
P. da Cunha ig LEITH — Escuna rus. Bertha cap, Sass, 


Praça de Lisboa G de múáio 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 e 4 de maio......... 93:3105135 
[dem no dia 6............... ivo: 8:753 8524 
. 102:063,5659 
Cotações oficiaes 
[nscripções de assentamen- 
to de 3 9: (juro pago até 
ao do 2.º semestre de . 
1860 eae NO Saara voo 443/, 0 45 
Coupons, idem........ .. 443 a 45 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal........ - 5018000 a 50235000. 
Banco Ultramarino ....... 6 a 705500. 
» Lusitano (desembolso PM APBA TS 
8000 réis)...... 488500 a” 495000" 
» Commercial do Porto 8 a 2508000 
» Mercantil Portuense 8. a 2575000 
E SONO does sa dor 1235000 a 1245000 
» Alliança......... + 725000 a 785000: 
* doMinhol......... 5 a 7,04000 
Companhia Geral de Credi- dai 16 
to Predial ............ 188000 a 185300 
Titulos. de divida publica | e 
(antigos) ...... RUDE A Ds ado Des pio e 
Titulos de” divida publica 
est co eus de bt ..... 2e e: 4 
de divida publica , 
as tres Speraçõos) 44% 10 R** 318 
Papel-mocda.......esessas 12 ad 14 RA 
Cambios . 4 
Londres. ........ 90 d/d...... 58 3/, 1) 
Per pr 8 m/d...... 586º (2 
CIONOVE Eedsas oca Sim/AS à ves 526 
Hamburgo ...... 3 m/dicec.. 48 
Amsterdam...... 3 m/d...... 42 16º 
MAG acrssossa o. ATUA õ 
EOREO 4 sen dos col 8 d/v...... par 
Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 6 de maio — Consoli- 
dados 91 !/,—3 por cento portuguezes 40 3/,. 

Bolsa de Pariz, em 6 de maio — 3 por cento 
francezes 68,604 14, por cento 97, 

Bolsa de Madrid, em 6 de maio — Consoli- 
dados 32,70—differidos 31, | nitdid + 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa). - 


Ra 
Pp, y , 7 7 VÊ Ú 4 
Porto 7 dé maio. 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS | 


CEZIMBRA--Cahique Santa Cruz, méstto Thos 
º 


a” 


mé, lastro. 


” AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, 
IDEM-—Hiate Victor Manol, mestre” Salgado! 


to. 
LISBOA—Hiate Bom Jesus: dos Navegantes, 


mestre Nunes, encommendas. 
GOT 


RGO-Brigue ing. Tweedside, 
vinho e cortiça. dd 


CORK — Escuna ing: Rosé; cap; Richards; 


LISBOA—Patacho hol. Elisabeth, cap. Metus, 


lastro. .. os, 
NORRKOPING — Lugre suec. Hoppet, cap. 
Englewd, vinho e cortiça. 
+ Idem S$ El 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Vapor D. Luiz. 
Seis hiates. 
Duas rascas. 
Uma bateira. 
“Vento O. (fresco) e o mar bom. 


Lourenço de Carvalho, relator do parecer. 

S. exc.* respondeu a todas as considera- 
ções, que na camara € na imprensa se tem 
apresentado contra o projecto em discussão, 
provou a vantagem da construcção do cami- 
nho, indicou os bons resultados que se devem 


tende adoptar para a feitura d'aquella: im= 
portante obra, e tornou bem patente o gran- 
de incremento que do novo caminho de ferro 
ha-de provir para os ricos paizes por onde 
elle vai passar. | 
Como em uma das ultimas sessões se ti- 
Inha dito que a provincia da Beira não tinha 
um palmo de estrada em quauto que o Minho 
estava cortado de vias de communicação, o 
snr. Lourenço de Carvalho para mostrar a 
inexactidão d'aquella asserção leu a seguinte 
curiosa nota do numero de kilometros de es- 


“Até esta hora entraram: brigue ing. Agenora, 
de New-Castle e o hiate Bom Jesus e Almas, e ga- 
hiu o vapor ing. Alexandra. 
Movimento maritimo de diversos 

portos do reino 
Caminha 3 de maio 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 4 : é 
ENTRADAS “ Itrada dos districtos comprehendidos n'aquel- 
— FIGUEIRA—Hiate Dez de Outubro, pedra ejlas duas provincias: 
ge sabiu enharoa ção alguma. Guarda 135 Kkilometros (numero redondo) 
— Idem 5 Aveiro 206 » 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. Vizeu 212 » 
Vianna do Castello 3 de maio 558 kilometros 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Flor do Lima, varios generos. Erso 193 
. Não sahiu embarcação alguma. rasa ? 
| Idem 4 | Vianna 103 » 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. Porto 116 » 
Idem 5 us 
ENTRADAS | 


412 kilometros 


LISBOA 15 dias—Hiate Sampaio, varios gene- 


ros. e 
" Differença para mais na provincia da 
Beira 141 kilometros. 

Como tivesse dado a hora e o snr. Lou- 
renço de Carvalho não tivesse concluido o seu 
discurso, ficou-lhe a palavra reservada para 
ámanhã. S. exc.* apresentou hoje algumas 
representações dos povos do districto vinha- 
teiro do Douro, pedindo a discussão e appro- 


A chegar a Lisboa de 14 a 16 de maio, o va- vação do projecto que se está discutindo. 


francez Navarre — de 26 a 28, o vapor inglez | ' Segundo oque No dizia hoje a ro) SEO Bê» 
Ea rá âmanhã votado. 


hs 
Shannon. ç. 
Na camara dos. dignos pares continuava 


Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 6 

Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 

CORK—Hiate Diligente do Minho, milho, 

LISBOA —Hiate Camões 3.º, madeira. 

IDEM —Hiate S. Vicente 2.º, dita. 

ERICEIRA -—Rasca Albina, milho. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


go . 
A sahir de Lisboa em 13 ou 14 de maio, o va- 
or inglez Seine — em 28 ou 29, o vapor francez 


pri pç sãos projecto sobre os direitos de consumo, fal- 

- lando a favor do governo o snr. visconde de 

Chancelleiros, irmão do snr. Lourençó de 
Carvalho. 

S. M. a rainha devia ter hoje partido de 


Madrid para Paris. | 


º 
E” 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


1 de maio. Em Gravesend, o vapor Beta, do Por- j 4 : 
to—em 2, o vapor Maria Pia, de Lis-| | S. M. foi esperada na estação do cami- 
boa. nho de ferro de Paris por SS. MM. catholi- 
30 de abril. Em Queenstown, o vapor Spartan, do cas, mêmbros do gabinete aúctoridader” cit 
Clyde para Lisboa. - is e niilitiios £ doll 2 é ha Adin 
26 » Em Stornoway o Elizabeth, desSeta: | VAR DEAL DA So UUsAM ONO SCSI 
bal. E À a "* Ições correspondentes à sua elevada jerar— 
É — SsamDAS - lchia. STA 
1 de maio. Do Havre, o vapor Ville-du-Havre, Em Elvas aguardavam S. M. além das 
ara Lisboa. 7 ad to FE A DO 4 
auctoridades militares e civis portuguezas, o 


» “Do Clyde, o Tagus, para Lisboa. oba ado ul 3 portu | 
| ap pr snr. conde d'Avila, nosso ministro em Hes- 


panha,'o conde de Sustago, camarista de 5. 

M. C. eo, general Ballesta, ajudante de or- 
o qr7 0] : . o e? o o 

dens de el-rei D. Francisco, os quaes vinham 


Welegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 7 de maio 
ENTRADAS 


VILLA REAL DE SANTO ANTONTO 36 ho- 
ras—Vapor hesp. Nieta. 
VELEZ, MALAGA E ALGECIRAS 11 dias— 
Hiate Estrella de Caminha. 
- GLASGOW E CORK 10 dias — Vapor ing. 


ponhal'a até 4 côrte de Hespanha. 
Com prazer dou a boa noticia de que o 
juxy da Exposição Universal de Paris pro- 
poz tres medalhas de ouro para Portugal. 
Uma para os vinhos, outra para a mina de 


ção colonial. o 


Spa 
E” esta subida honra para nós a que não 


rtan. Teo» 
TORRE VIEGA 16 dias — Escuna hesp. De- 


“etador. 1" Pra podemos deixar de dar o maior apreço, pois 
PORTO-—Vapor D. Luiz. vemos que lá fóra se sabe reconhecer o ver- 
LIVERPOOL —Vapor ing. Zargue. dadeiro valor de uma das nossas mais im- 
“LONDON. Vapor ing. John Browen. | |portantes ind sérias, como é a dos vinhos. 
O eee eme | Que à nossa exposição colonial tem feito lagad 
eee - 


E , 
o o SE SE 


ED, 
ADEOTRAXEA 


, 4h “e 23 NE 41, 
Es RE ds ssa co aa e = PÕE ES 
esmero no arranjo e. classificação nos pro- 
. E oo, ae: a 

“ | ductos, tendo ido amostras em grande abun- 
dancia e na melhor ordem. 


Ss DO LILA “ 
2 uniram das 
5 


—  OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA d 


EDICO- 
“CIRURGICA DO PORTO =D) nl cdi 


Ade o A 
“e part * 


pos o o ; Ed io co Anem pie E” isto devido, principalmente ao pátrio- 
— —— — ———— | — — — |tismo e fanatismo pelas nossas cousas do ul- 
| Altura | Graus pcs Estado tramar da parte do snr. Antonio Julio Pinto 

| corre- | centesi-| o ar em | Rumo] qo ceu |de Magalhães. ei 

S |cta em| mais | gacções | 408 | o do “| Dizia s. exe." muitas vezes, quando al- 

= os ps a [E satura- YCNtOS! tompo guem o aconselhava a não se afadigar tanto : 
ção-100 | Dou por bem empregado tudo quanto E 

ca] | se Ea zer para a nossa exposição colonial ser ad- 
Ee » it aro | a Z [ne PASO. Dará pelos antro Já que não pode- 
: — — mos ounão queremôs tirar fructos desta gran- 

E. a 148,50 | 17,3 | 9 Ah SO. | Idem ch. |de riqueza que Deus tio generosamente nos 
| SP |concedeu, saibam os outros povos que ha ter- 
ras portuguezas, em que abundam todos es- 

3t.| 748,50 | 17,3 69 | SO. | Encob. | ses magnificos productos e vão lá fazer for- 

-— | tuna, pois se elles lucrarem com a gua ex- 


“ = 


ploração e emprezas, nós tambem não have- 
mos de perder. 

E tinha razão o digno deputado pelo ul- 
tramar. Para se fazer bem ideia do empe- 
nho sincero da parte de s. exc.* em que fi- 
zessem boa figura os nossos productos colo 
niaes, basta dizer que tendo s. exc.* parti- 
do, à sua custa, hontem para Pariz levou na 
sua bagagem objectos que hão ainda de fi- 
gurar no nosso pavilhão. E. 

O snr. Eduardo Soveral, que foi ao Egy- 
pto entregar ao vice-rei uma gran-cruz por- 
tugueza, já cumpriu a sua missão. S. exc.º 
trabalha agora em concluir um negocio di- 
plomatico ha tempo encetado com o vice-rei. 

Foi hoje distribuido impresso o parecer 
da commissão diplomatica, approvando o tra- 
tado de commercio com a França. 

A commissão de administração publica 
tem estado ha uns poucos de dias trabalhan- 
do 4 e 5 horas por dia no parecer que tem 
de apresentar sobre as propostas mandadas 
para a meza por diversos deputados, quando 
se discutiu a reforma administrativa. O nu- 
mero d'essas propostas sobe a 933! 

O snr. Antonio da Costa Carvalho, illus- 
trado membro da Associação Commercial de 
Lisboa, propoz que na praça do commercio 
e na casa da Associação fosse patente um 
appello dirigido à classe commercial para 
esta concorrer para o monumento que a ca- 


Maxima temperatura 21,1. 
Minima , 15,3 
'* Quantidade de ozono 7,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-32,8. 
O director, Gomes Coelho. 


”, " 


* CORREIO DE HOJE 
Lisboa % de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Proseguiu hoje na camara popular a dis- 
cussão do projecto authorisando o governo a 
construir o caminho de ferro do Porto a Bra- 
ga e ao Pinhão por conta do Estado. 

O snr. Souza Brandão foi quem primeiro 
occupou a tribuna, e comquanto deputado da 
minoria e não tendo confiança no governo, 
declarou que em uma questão d'esta nature- 
za não podia nem devia fazer-lhe opposição, 
porque entendia que, apesar de não serem 
muito favoraveis as circumstancias da nossa 

| fazenda, se deviam fazer vias ferreas, pois 

- dellas é que depende o desenvolvimento e 
prosperidade do paiz; que estudou o traçado 
do caminho de ferro de que se trata, que foi 
trabalho muito dificil e complicado, e que 
durante esses estudos se convenceu de. que 
aquelle caminho de ferro seria de grande pro- 
veito não só para as localidades que atraves- 
sa como para todo o reino, 

| Continuando, fez o illustre deputado al- 
guns reparos com relação á parte technica; 
notou algumas alterações convenientes e con- 


em honra do intrepido Joaquim Lopes, cele- 
bre patrão do salva-vidas de Paço de Ar- 
cos, 


Ao snr. Souza Brandão seguiu-se o snr. 


seguir do novo systeina, que o governo pre-|. 


hoje (até ás 4 horas e meia) a discussão do || 


cumprimentar a rainha de Portugal e acom-|. 
p g 


DIS houve o maior |* 


mara municipal d'Oeiras resolveu levantar 


signou-as em uma proposta, que leu e man- 
dou para a meza, concebida n'estes termos: 
«Proponho: 1.º que o caminho de ferro 
“do Minho seja o que se dirija mais directa- 
mente do Porto a Espozende para Vianna e 
Valença bifurcando sobre o valle d"Este para 
Braga. e | 
2.º que o camigho do Douro siga cons- 
tantemente a margem d'este rio até ao Poci- 
nho, fazendo o primeiro troço do Porto 4 
Regoa. se 


a 2 millimetros. 
“rior à 


- nem à oo 


de das estações, » e 


O sur. Costa Carvalho entendeu que o 
corpo do commercio da capital devia dar 
uma prova do seu reconhecimento áquelle 
benemerito cidadão pelos muitos serviços por 
elle prestados à humanidade, ao commercio 
o à navegação. 
- Tão sensata proposta foi muito applaudi- 
da e ap rovada unanimemente pela direcção. 
Falla-se em.que se vai reunir a assem- 
bleia geral da mesma Associação Commer- 
cial de Lisboa para ser discutido alli o tra- 


3.º que as inclinações no caminho de fer-|ctado de commercio com a França. 
ro do Minho não excedam a 13 millimetros 
e no Douro a 10; e que qualquer tolerancia | méçar os saraus literarios no collegio artis- 
por dificuldades extraordinarias não exceda |tico commercial, dirigido pelo snr. Andrade 


Na noute de 11 do corrente devem co- 


Ferreira. Tomam parte nos saraus os snts. 


4.º que as curvas não sejam de raio infe-| Pinheiro Chagas, Thomaz Ribeiro, Bolhão 
no caminho de ferro do Minho, | Pato, 'orres e Almeida, Pinto Pedrosa, Men- 
no Douro, salvo na proximida- 


des Leal, Ozorio e Vasconcellos, barão de 
Barcellinhos, Souza Lobo, Palmeirim e ou- 


tros cavalheiros muito respeitados na repu- 
blica das lettras. 

“Ouvi que o snr. duque de Loulé, depois 
de ir a Florença acompanhar S. M. a rainha, 
irá a Roma, onde se demorará alguns dias. 
Tambem se diz-que s. exe." irá ás aguas de 
Allemanha, demorando-se alli mez e meio. 

' Dois jornaes da opposição explicam hoje 
o motivo da sabida repeutina da deputação 
portuense. | 

Diz a «Independencia Nacional,» que a 
deputação sahindo um dia antes do annun- 
ciado quiz d'este modo evitar desordens e 
que o povo fosse maltratado pela tropa. As 
«Economias» diz que a repentina partida da 
commissão proveio do desgosto d'esta pela 
divisão em que vio a opposição da capital, 
e sabendo da exclusão que se fizera dos ami- 
gos do snr. Lobo d'Avila para o jantar no 
Casino, não quizera acceitar o que para do- 
mingo lhe fôra offerecido pelo centro da 
travessa da Queimada. 

O snr. Joaquim Antonio de Aguiar está 
quasi completamente restabelecido do seu ul- 
timo padecimento. S. exe." vai brevemente 
ao Barreiro agradecer aos seus amigos d'alli 
as demonstrações de sympathia que lhe tem 
testemunhado, rogando a Deus pelo comple- 
to restabelecimento do velho ministro do im- 
perador. 

Hoi nomeado chantre da Sé do Funchal 
o dr, Ayres de Ornellas Vasconcellos. 

À serenissima casa de Bragança já tomou 
posse de quatro magnificas propriedades que 
comprou do Alemtejo e que comprehendem 
as herdades de Valle de Boi, Cuncos, Amiei- 
ra *e Canafreixeira. 

Choveu hontem á noite bastante, e tem 
tambem chovido hoje muito. Os lavradores 
o anceiam pela chuva devem estar satis- 
eitos. 

São 6 horas e 6 minutos e ainda não re- 


cebi o «Diario de Lisboa». 
JM. 


CORTES 


mam o 


Camara dos dignos pares 


Sessão de 7 de maio de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


Às 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 
o9 sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. Drésidente eclarou aber- 
ta a sessão. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O snr. conde de Avilez mandou phra a meza 2 
représentações de Portalegre contra as medidas 
administrativas e financeiras. 


e, 


. 


mar 
O snr. conde de Samodães mandou para a me- |. 


za uma nota de interpellação ao snr. ministro da 
uspida sobre a execução da lei hypothecaria. 
Tandou-se expedir. 
Passou-se á 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto sobre o im- 
edi: posto de tonsumo |. 

O anr. Costa Lobo continuando o seu discurso 
interrompido hontem, sentiu que o governo não ti- 
vesse ainda um systema financeiro definido, porque 
d'esse facto resultam grandes inconvenientes para 
o paiz. Vê que a despeza tem augmentado conside- 
ravelmente e ha-de continuar a augmentatr pela ne- 
cessidade urgente dos melhoramentos de que'o paiz 
carece; mas o que não vê é de onde ha-de vir a re- 


da fez diversas outras considerações a respeito do 
estado actual da fazenda publica; citando o esem- 
lo de differentes paizes em que o systema financeiro 
se acha melhor organisado que em Portugal. 
- Apresentando ainda varios argumentos comba- 
tendo o projecto, concluiu declarando que não vota- 
va o imposto, comquanto 
. o) 2 Que o 8º 


ie, em quanto não viss 
A UU Ia 


se Ater uar o. der 1£» exIsten e, € porq > vii "que 
esse imposto ia afeetar o povo. 
— Osmr. visconde de Chancelleiros, como relator 


% - o e ea. t. d 7 qe. 
da commissão, combateu os diversos argumentos 


[apresentados pelo snr. Costa Lobo, demonstrando 


que o imposto não vai afectar o povo, como se tem 
dito, mas unicamente para fins politicos de que a 
opposição tem lançado mão, Apontou os diversos 
melhoramentos de que o paiz carece, e que para es- 
ses melhoramentos é necessario fazerem-se sacrifi- 
cios. Ha ainda muito a fazer; o «deficit» não se pó- 
de atenuar de repente; ha-de desapparecer com as 
reformas que o governo já emprehendeu, e em cujo 
caminho, elle orador, está convencido que ss. exe.” 
não hão-de parár. x 
Passou a demonstrar a fórma desapiedade com 
que o povo estava sendo vexado com o imposto lan- 
pao pelos municipios, nos differentes concelhos; ahi 
que o povo, que tem só.para se sustentar o seu 
braço pagava um imposto enorme e vexatorio em to- 
dos os generos necessarios à'sua alimentação, o que 
não acontece com o projecto apresentado pelo gover- 
no, que exempta de tributos esses generos, lançan- 
do-o unicamente em generos de menos necessidade. 
Vê portanto jr estas ideas que se tem querido lan- 
car no povo, de que o imposto o vai affectar, é mero 
expediente cogitado pela opposição para os seus fins. 
bo Historiou a maneira porque o snr. Costa Lobo 
ombateu o projecto, não vendo elle orador, nos ar- 
gumentos que s. exe." nresenion um unico pelo qual 
pe demonstrasse que tal projecto era inconveniente, 
elo contrario o digno par o tinha considerado ne- 
Eédivario, visto que é preciso fazer sacrificio para 
acudir ao estado em que se acha o paiz. 
— Osrr. visconde de Fonte Arcada fez breves con- 
siderações contra o projecto, declarando que estava 
resolvido a não votar impostos de qualidade alguma 
fosse qual fosse o fim porque se quizessem lançar. 
+ Osnr, Rebello da Silva e visconde de Fonte Ar- 
cada deram explicações sobre uma asserção proferi- 
da por este ultimo digno par, dO: contos 
O snr. presidente levantou a sessão dando para 
aordem do dia de ámanhã a continuação da de hoje. 
Eram 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 


Sessão em 7 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo 1 hora c 20 minutos da 'tarde abriu-se 
a sessão, estando presentes 73 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Teve segunda leitura o requerimento do snr. 
Carlos Bento para que se publique no «Diario» a 
consulta sobre construcção navaes. 

O Enr. Carlos Bento pediu para retirar o seu 
requerimento visto que na camara dos dignos pares 
se tinha apresentado e approvado outro no mesmo 
sentido e então o seu fim estava conseguido. 

A camara resolveu aflirmativamente. 

Tambem teve segunda leitura e foi approvado 
o projecto de lei apresentado hontem pelo snr. Ayres 
de Gouveia-a fim de servir: como lei- organica - do 
artigo 27 da Carta Constitucional. 

O gnr. Lçando da Costa mandou para a meza 
um requerimento da snr.* D. Roza Joaquina da Pu- 
rificação Botelho, pedindo uma pensão. 

O snr. J. Maria da Costa respondeu a differen- 
tes expressões relativas a si que encontrou no dis- 
curso que ultimamente fez o snr. deputado pelo cir- 
culo de Sotta Vento, da provincia de Cabo Verde. 

Como estava presente o snr. ministro da mari- 
nha desejava que s. exc.* desse algumas explicações 
por não ter tido ainda andamento o projecto que 
passou para a camara dos dignos pares pe os 
direitos de purgueira da provincia de Cabo Verde. 

O enr. ministro da marinha respondeu que não 
se tem descuidado d'este negocio, a commissão já 
deu o seu parecer e brevemente será discutido este 
projecto. : 

O snr. Alcantara por parte da commissão de 
guerra mandou-para a meza o parecer sobre a pre- 
tenção do brigadeiro reformado José Antonio Se- 
queira, a fim de ser ouvida a comissão do fazenda. 

O gnr. barão do Mogadouro mandou para a me- 
za uma representação dos professores de instrução 
primaria do circulo de Guadiana sobre o modo por- 
que se lhes pagam os seus ventimêntos. 


reconheça a sua necessida- | 


e 


O sur. Pedro J. de Freitas tratou de responder 
ao que disseo snr. J. M. da Costa. 

O snr. Lourenço de Carvalho mandou para-a 
meza algumas representações do districto vinhateiro 
do Douro, pedindo a discussão e approvação do pro- 
jecto para a construcção do caminho de ferro do Por- 
to 4 Regoa. (UM 

se — ORDEM DO DIA 
Continuação- da discussão na generalidade do proje- 
cton.º 63 ácerca da construcção das vias fer- 
“xeas do Douro e Minho 

— Osnr. Souza Brandão declarando que concorda- 
va com muitas das ideias apresentadas pelo snr. 
ministro das obras publicas ácerca da construcção 
do caminho de ferro, não podia comtudo estar de 
accordo com todas as condições technicas que se in- 
dicam no projecto para a construcção a que elle se 
refere. . 
Disse que já em outra epocha teve uma grande 
iniciativa sobre este caminho de ferro, que foi quem 
fez o traçado para este caminho, e confessa a verda- 
de que nunca se encarregou de estudo algum que 
désse tanto trabalho e intende portanto que este ca- 
minho de ferro servirá de grande elemento para a 
prosperidade do Douro. 

Não approva a politica do actual governo, mas 
nunca approveitaria uma questão d'estas para fazer 
opposição ao actual governo. Que apesar das cir- 
cumstancias do nosso thesouro; apesar do deficit 
que nos atormenta, e apesar de tudo quanto se terá 
dito, intende que uma das cousas que mais póde con- 
oorrer para a nossa prosperidade, é a confecção do 
caminho de ferro. 

Approva portanto este projecto com as modifi- 
cações indicadas por proposta que manda para a me- 
za que é a seguinte. E onooho que : 

1.º Que o caminho de ferro do Minho seja o que 
se dirige mais directamente do Porto a Espozende 
para Vianna e Valença, bifurcando sobre o valle 
d'Este para Braga. 

2.º Que o caminho do Douro siga constante- 
mente a margem d'este rio até ao Pocinho, fazendo 
o primeiro troço do Porto à Regoa. 

3.º Que as inclinações no caminho de ferro do 
Minho não excedam a 13 milimetros, e no Douro a 
10, E que qualquer tolerancia por dificuldades ex- 
traordinarias não exceda a 2 milimetros. 

4,º Que as curvas não sejam de raio inferior a 
500" no caminho de ferro do Minho, nem a 300” no 
Douro. Salvo na proximidade das estações. 

O snr. Lourenço de Carvalho como relator da 
commissão disse que não lhe parecia concludente 
argumento d'aquelles que querem que o projecto se 
adie até que se façam os estudos e se possa cons- 
truir o caminho de ferro da Beira. Í 

Pois se por não ser possivel proceder-se à cons- 
trucção do caminho, não se podem ou não se devem 
construir aquelles de que tracta o projecto ? 

N'este negocio deve haver clareza e franqueza. 
Se os caminhos cuja construcção se propõe são de 
utilidade para o paiz approvam-se e se não regei- 
tam-se. 

Apesar de ter sido prevenido pelo snr. ministro 
das obras publicas nas crnsiderações que tinha a 
produzir para refutar muitas das apresentadas pelo 
snr. Carlos Bento, sempre dizia que tem muito sen- 
timento de se ver forçado a dizer que não póde con- 
cordar com as opiniões de s. exc.*, 

Ninguem podia negar queo se projectoa presen- 
tasse com condições muito modestas. E' um caminho 
de ferro destinado a exercer as funcções de um ca- 
minho de ferro cazeiro se assim se lhe pode cha- 


Mostrou a conveniencia d'este caminho e decla- 
rou que esperava que os sacrifícios a fazer para a 
sua construcção em breve serão compensados com 
os lucros que elle ha-de dar. 

Combinando com o preço porque tem sido fei- 
to diferentes camnhos de ferro em outras nações, 
declarou que em vista das dificuldades do terreno 
não lhe parecia exaggerado o preço kilometrico que 
se propõe. 

Fez outras muitas considerações para mostrar 
que a camara devia approvar o projecto em dis- 
cussão. ” 

“E como desse a hora ficou com a palavra para 
a sessão seguinte. 

O snr. presidente declarando que a ordem do 

dia para amanhã era a mesma que estava dada para 


S. Domingos e vutra para a nossa exposi- | ceita, por cujo motivo tem graves apreheúsões. Ain- | hoje, levantou a sessão. 


a Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


por não ter anda cheg do a Badajoz a cor- 
respondencia estrangeira quando o comboio 
artiu. o 
Recebemos apenas o correio da Belgica 

de 3 de maio. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Madrid 7 ás 11 h. e 35 m. da manhã 


A rainha de Portugal partirá hoje 
para França. . 

BERLIM 6—A «Gazeta do Norte» 
desmente a noticia de ter sido convi- 
dada a Prussia a evacuar o Luxem- 
burgo antes da abertura da conferen- 
cia. 

LONDRES 7—As demonstrações do 
«meeting» de hontem passaram sem 
perturbações. 


Idem 7 ás 2h.e 35 m. da tarde 


PARIZ 7—Hontem manifestou-se 
baixa nas bolsas de Vienna, Berlim e 
Francfort em consequencia dos boa- 
tos desfavoraveis á paz. 

BOLSA DE LONDRES 7 — Con- 
solidados inglezes 91 !/s— 3 p. e. por- 
tuguezes 40 */,. 

BOLSA DE PARIZ 7 —3 p.c. fran- 
cezes 68 — 4!/ p. c. 96,50. 

BOLSA DE MADRID 7 — Consoli- 
dados hespanhoes 32,45 — differidos 
30,85. 


ESPECTACULOS 
Quinta-feira 9 de maio - 


PALACIO DE CRYSTAL. —Grande concerto 
dado por M.le Maria Minaldi, em seu beneficio. —O 
programma do concerto será annunciado por ear- 
tazes.—Entrada 500 réis. 


ANNUNCIOS 


PRAÇA DE D. PEDRO, 25 
ECECEU já o seu novo sortimento de 
“casimiras francezes para verão, assim 

como continua bem sortido de fato de todas 
as qualidades “para homem, que vende por 
preços rasoaveis. (1908) 


MISS YOUNG 
NSINA em casas particulares 'e collegios 
'o francez, inglez, e traducção para o 
portuguez, pratica e grammaticalmente; quan- 
to ao seu methodo de ensino,pódem pedir in- 
formações a- pessoas competentes n'essas 


linguas.Direcção, travessa da Picaria n.º 40, 
(1496) 


4 º 


.— 


o 


Fallecimento e convite: 
NDO fallecido a exe.» snr.* D. Leo- 
poldina de Jesus Moreira, sua mãi e ma- 
rido Felizarda Maria Gomes e José Moreira da 
Silva, e cunhados Antonio Joaquim Moreira, 
José Soares, Antonio Joaquim da Silva Bra- 
vo e José Moreira da Silva Ramos, rogam 
a assistencia de seus amigos ao responso de 
sepultura que hoje ás Ave-Marias, tem de 
celebrar-se na igreja da Santissima Trin- 
dade. Ú 

Pedem desculpa de-comprimentos. 

(1992) 


Agradecimento 


D Thereza Rosa de Jesus, Joaquim Pe- 
* reira Cardoso, e José Vicente de Sant'- 
Anna Ramos agradecem por este meio a to- 
das as pessoas que tiveram a bondade de as- 
sistir ao responso de sepultura de sua preza- 
da filha, cunhada e sobrinha D, Emilia da 
Conceição Delage quo teve lugar na noute 
de 27 de abril na igreja de Nossa Senhora 
da Graça, e a todos protestam o seu eterno 
reconhecimento e gratidão. (1903) 


y + (y 
CPERER 
Agradecimento 
| Desa José Soares, extremamente 

penhorado para com todos os seus ami- 
gos c mais pessoas qne tiveram a bondade 
de assistir ao responso de gloria de sua filha 
menor Amelia, na noute de 2 do corrente, 
na igreja de Nossa Senhora da Graça, vem 
por este meio agradecer-lhes tão distincto 


obsequio e protestar-lhes o seu eterno reco- 
nhecimento. (1962) 


4 ao 3 A - 

NE e VE eae LESS RE MEROS E 
Arrematação de boas propriedades e fóros 
|U pe propriedade na rua do Bomjardim, frogue- 

zia de Santo Ildefonso, desta cidade, com os 
numeros 242 a 252, que se compõe de loja, 3 anda- 
res, mirante, cocheirã, pateo, quintal e jardim, com 
agua de poço, tirada com bomba de pressão, e mais 
pertences, com sahida para a viella da Neta, pelo 
portão n.º 105, avaliada em 6:7845500 réis. 

Um armazem com frente para a viella da Neta 
freguezia de Santo Ildefonso desta cidade com os 
numeros 107 2.109, que se compõe de loja e um sa- 
lão avaliado em 1:8005000 réis. 

Uma propriedade na rua das Flores, freguezia 
da Sé, desta cidade,com os numeros 272 a 278, que 
se compõe de loja, subterraneo, 3 andares, agua- 
furtada, e retiro nas trazeiras, avaliada como allo- 
dial em 11:0005000 réis. 

Uma propriedade nas escadas de S. Roque, fre- 
guezia da Sé d'esta cidade, com os n.º 8 e 9, que se 
compõe de 3 andares loja e saguão para as trazeiras, 
avaliada em 9123000 réis. 

Uma propriedade sita nas escadas de S.Roque, 
freguezia da Sé d'esta cidade, que se compõe de 2 
andares e pequena loja com entrada pelo portal n.º 
4 para uma casota nas trazeiras, avaliada em réis 
5503000, . 

Uma propriedade na rua de S. Francisco, fre- 
uczia de S. Nicolau d'esta cidade,com os n.º* 63 a 
2, composta de 2 moradas de casas, com 2 andares 

e Armazens para as trazeiras, avaliada em 2:6355200 
réis. ge: 

O foro de 24 alqueires de trigo imposto em ame- 
tade do casal, do Caes de Baixo, freguezia de Santo 
André de Canidello,concelho de Gaya, avaliada em 
1385000 réis. 

"O foro de 75000 réis annuaes e o laudemio de 
quarentena imposto em uma propriedade sita na rua 
da Senhora da Luz, freguezia de S. João da Foz do 
Douro, defronte da fonte de Cadouços, de que é 
emphyteuta Bernardo Antonio Soares e mulher ava- 
liado em 1473000 réis. ça ” 

— Oforo de 78000 réis annuaes, e o la 


mnposto err 


“A metade da propriedade sita na rua da Cor- 
doaria Velha, freguezia de S. Pedyo de Miragaya, 
d'esta cidade n.ºº 27 a 31, avaliada em 2505000 réis. 

Para a arrematação destas propriedades e fó- 
ros separadamente se acha designado o dia 27 do 


corrente mez de maio pelas 12horas do-dia, no Tri-| | 
bunal do Commercio no edificio da Bolsa, rua do| 


Ferreira Borges desta cidade, 

— As louvações pódem ser examinadas nos autos 
de fallencia no cartorio do escrivão do dito tribunal 
Lessa. f 

- O solicitador—C, F. P. Felgueiras. 
| (1991 


: - 
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TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA DO PORTO 
| Joaquim Ferreira dos Santos 
Costa, havido por maior e sui 
juris para exercer o commer- 
cio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente do Tribunal do Commercio de primei- 
ra instancia n'esta cidade do Poxto e seu districto 
por Sua Magestade Fidelissima que Deus guar- 
de ete. Faço saber em como no processo de eman- 
cipação que para commerciar requereu o menor 
Joaquim Ferreira dos Santos Costa, proferiu o 


Tribunal a seguinte 
SENTENÇA 

Tribunal deferindo ao requerimento de Joa- 
O uim Ferreira dos Santos Costa, filho de An- 
tonio Ferreira dos Santos, da freguezia de Campa- 
nhã, menor emancipado, manda fazer publica a au- 
thorisação do mesmo para exercer obrigatoriamente 
o commercio, na fórma do Codigo Commercial artigo 
15 eoutros. Pague o requerente as custas. 

Porto, em sessão de 2 de maio de 1867. —Fran- 
cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. (Se- 
guem-se as assignaturas do jury). . , 

E para que o referido chegue ao conhecimento 
do publico, fiz passar o presente e outros de igual 
theor, que vão por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivio respectivo. Dado e passado no tribu- 
nal do commercio da primeira instancia do Porto, 
aos 6 de maio de 1867, —E eu João Carlos Pereira 


da Silva Lessa, o subscrevi. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
(1 


98) 
()PFERECE-SE uma senhora para dar li- 


ções de pianno, preço commodo: quem 
pretender póde escrever por carta, com as 
iniciaes J. M, R. rua de Santo Antonio,158. 
(1596) 


pRoxIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairros uns bens. (1994) 


LUGA-SE por preço commodo até ao S. 

“Miguel, uma boa casa na rua de Cima 
de Villa n.º 139. 

Falla-se na mesma. (1873). 


Venda de espolio 

ELAS 9 horas do dia 18 do corrente mez 
de maio, na rua de S, Nicolau d'esta 
cidade n.º 14, se ha-de proceder á arrema- 
tação judicial de parte do expolio de Fran- 
cisco Figueras Romero, composto de moveis, 
roupas, louças, peças de ouro, dous cobertores 
e damasco, carvão de pedra de diversas 
qualidades, pedras de amolar etc., isto a re- 
querimento do testamenteiro nos autos de 
arrecadação pendentes no cartorio do escrivão 
da 3.º vara, Fonseca, aonde podem ser exa-: 

minadas as louvações. (1995) 


- Carvão e garrafas 
A para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. (1139) 


- 
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hos snes. commissarios e consumidores de 
& carvão de pedra inglez' | 
O dia 18 do corrente mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, na rua de S. Nicolau 
d'esta cidade n.º 14, se ha-de proceder á 
venda em lotes de uma grande porção de 
carvão de pedra inglez graudo e miudo de 
diversas qualidades, e pedras de amolar. 


Os snrs. que o quizerem examinar dirijam- 


se 4 dita rua de S. Nicolau n.º 33. 


Fazendas da moda 
MANOEL Gomes dos Santos, alfaiate,mo- 
rador no largo de S. Roque, acaba de 
receber um lindo sortimento de fazendas da 
moda, proprias da estação, que vende por 
preços commodos; tambem faz obra 
dida, com toda a perfeição. 
| Tem um contra-mestre francez que en- 
sma a cortar por um novo systema, 
callO2D)E 
Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 


Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


trande deposito de calçado 

OSE” Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 23600 réis, ditas de senhora de 
15200 até 13700 réis, e calçado de creança 

por preços muito commodos. (1277) 


AGUA-RAZ 


BREU ou resina a vender em boas condi- 
ções. Calçada das Virtudes n.º 1. 
7 (1781) 


MUITO BARATO * 


IN estabelecimento de Manoel José Granja, na 
rua Formosa em frente da Praça do Bolhão, 
n.º 339 a 341, ha bom sortimento de todas as fa- 
zendas e gostos muito modernos e vende-se alguns 
artigos com bastante ruducção de preços 
Mantinhas de seda para homem a 120, 140, 160, 
180, 200, 220, 240, 300, 400, 500, 600 e 700; colari- 
uhos para homem a 100,.120, 160 e 200; lenços de 
algodão a 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120, 
140, 160, 180, 190 e 200; lenços de seda a 360, 500 
e 600; ditos grandes a 700 e 650 réis; chitas estrei- 
tas a 120 o metro; ditas largas a 150; ditas mo- 
dernas a 220; ditas mosselinas a 240, riscados de . 
algodão a 120. (1641) 


Para liquidar 
INHO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 205000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 


: (1859) 
ASTHMA 


OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 


E todas as afecções das-vias respiratorias 

são curadas instantaneamente pelos Tu- 

bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 

Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 

em todas as pharmacias. 
Al Ho ç 
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“Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 

- Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 

tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 

Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 
de Ferras. 


(482) 


MMS SE RASA 
CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
'S pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda aparte pelos seus 
seguros effeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio . 


Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
338. (5520) 


GARRAFAS | 
SUPERIOR: QUALIDADE 


PREÇOS MODICOS 
DE NEW-CASTLE 
DE 6 AO GALLÃO, A BORDO 
DE GLASGOW 
DE 7 AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS) 
ARMAZENADAS 
Rua dos Inglezes n.º TY3-—1.º andar 
(1638) | 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 


“freguezia de Campanhã, logo adeante da 


capella de S. Roque da Lameira. Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega. 
Quem a pretender falle n'esta cidade, no 
largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a sua venda. 


Venda de casa 

em uma casa nobre, que tem o 

n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha menos de dous 
annos. Tem comodos espaçosos para nume- 
rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 
te agoa que sobe a todos os andares, tem 
encanamento de gaz em todos elles, e tem 
uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive 
na mesma casa, dé todas as precisas explil' 


cações; e mostra-a em qualquer dia, à horá' 


que combinar com quem deseje vel-a. 
(1811) 


hemorrhoidas, dores nevralgicas e de - 
- cabeças sendo bastante em alguns ca-. 


sos trazel-o 2 ou 3 dias no dedo. 


perosiro no Porto, pharmacia Pinto, 


Loyos 36. Na mesma se encontram ap- 
parelhos electro-magneticos para uso medico, 


escovas electricas de caoutchouc de fricção | 
pela via seca, humida e de corrente continua. 


Volto-electrica de Hoffman e outros appare- 
lhos e instrumentos medicos bem como to-— 
dos os medicamentos nacionaes e estrangei- 
ros annunciados. (1583) 


(1082) 


por me- - 


— 


“ 


Festividade IN 


Nº dia 12 do corrente haverá em Villa do 
Conde, a expensas de um devoto, gran- 
de e solemne festividade a Nossa Senhora do 
Soccorro, com missa cantada, sermão e pro- 
cissão à tarde, havendo na vespera á noute 
grande fogo preso e do ar e iluminação. 


(1878) 
- EDITAL 


A camara municipal do concelho de Villa Real 
pis publico que no proximo mez de junho 
* terá lugar no largo do Calvario desta 
villa, a feira annual denominada de Santo 
Antonio, a começar no dia-13 d'esse mez. 
Não ha alteração alguma nas posturas e 
regulamentos relativos a essa feira, e que 
vigoraram na do anno passado. 
“O abarracamento ha“de ser alterado em 
parte, por se haver demolido a capella de 
S. Sebastião. ? 
À” camara, e não aos arrematantes, per- 
tence resolver todas as duvidas relativas á 
designação do local para a barraca de qualquer 
negociante. 
Paços do concelho de Villa Real, 4 de 
maio de 1867. 
| O presidente, 
Antonio Correia de Almeida Lucena. 


(1976) 


Theatro de 5. João 


TÁ novamente a concurso até ao dia 25 

do corrente, o theatro de S. João para 
os individuos ou emprezas que o pretendam 
arrendar para espectaculos lyricos e drama- 
ticos na temporada theatral que deve findar 
em sabbado ep Allelma de 1368, com as con- 
dições do costume que estão em poder do 
au do theatro para as mostrar aos interessa- 

os. 

As propostas em carta fechada, dirigidas 
à administaação do theatro devem conter o 
nome do fiador, e serão abertas no dia 26 ao 
meio dia. | 

Porto e cartorio do theatro de S. João, 
4 de maio de 1867. 

O administrador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimardes. 
Ts (1980) 


"Theatro deS, João 
OLTAM novamente à praça os camarotes 
" do theatro de S. João n.º 20 da 1.º, e 
os dous novos da mesma ordem, e os n.º 1 
e 20 da 2.º ordem, para serem arrematados 
pelo tempo que decorre até ao dia de Pas- 
choa de 1868; a arrematação terá lugar no 
salão do referido theatro, no dia 19 ao meio 
dia. (1979) 


a. ; a 
Editos de 30 dias 
puro juizo de direito da 1.º vara e carto- 

rio -do escrivão Reis, estão correndo edi- 
tos de 30 dias a requerimento de João Ro- 
drigues de Oliveira, de Villa Nova de Gaya, 
a chamar toda e qualquer pessoa que se jul 
gue, com direito a uma quinta sita no lugar 
da Bandeira, freguezia de 8. Christovão, de 
Mafamude, que se compõe de casas sobrada- 
das, terras lavradias, pomar, eira, fonte e 
tanque, agua de rega, e mais pertenças, que 
o mesmo comprou a Antonio Thomaz da Sil- 
va, do mesmo lugar .e freguezia, paia que o 
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Porto, 
Guima 
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Joaquim Ferreira da Costa 
ao o TM RS 


omes a 
ARREMATAÇÃO DE BENS DE RAIZ 


Nº dia 6 de junho, pelas 12 horas, na ca- d 


sa do Tribunal do Commercio d'esta oi- 
“dade, tem de proceder-se à arrematação pelo 
maior preço que se obtiver; de uma quinta 
sita no Pêgo Escuro, - freguezia de Santo 
Adrião, concelho e comarea de Armamar, 
que se compõe de casas, terras de vinha, ar 
vores de fructo o mais pertenças, tudo per- 
tencéênto á massa fullida de Francisco "Tei- 
xeira Pinto Gomes, e constante do processo 
de fallencia de que é escrivão Mascarenhas. 

“O solicitador, 9 

Henrique José Marques. 


(1974) 
Arrematação 


O dia 13 do corrente maio, no tribu- 

nal de S. João Novo, perante 0 juiz da 

1.º vara e cartorio do escrivão Justino Sqei- 

ro, de duas moradas-de casas, uma de dous 

andares e outra de um, sitas na praça da 
Alegria com osn.” 92 a 95. (1985) 


Novo armazem de vinhos a retalho 
FERRARIA DE BAIXO N.º 41 
"A excellentes vinhos do Douro por preços 
muito reduzidos, sendo ao quartilho 
desde 40 até 169 réis, engarrafado desde 
90 a 13200 réis, e a quem comprar ao almude 
ou por duzia de garrafas faz-se-lhe o abati- 
mento de 10 por cento. O dono d'este esta- 
belecimento pede aos snrs. consumidores 0 
favor de experimentarem os seus vinhos 
principiando pelos preços mais baixos para 
de ali fazerem ideia dos mais altos. Tambem 
se apromptam encommendas para | ualquer 
parte d'onde as peçam, podendo dirigir sua 
correspondencia para a rua e numero acima 
indicado à J. P. G. M. que serão immedia- 
tamente cumpridas suas ordens. 


"Baga superior 


dos Inglezes n.º 44 
Eua dos Eaglez e (18) 


“Enxofre Blagden 


ENDALL & Jones recommendam esta 
qualidade de enxofre em flor, por ser à 
unica que púde rivalisar com a de Brandrams, 


tanto em qualidade como em pezo, pulveri-| 
sação e sem apresentar outra differença álem |" 


da marca dos fabricantes, o que nada influe 
na sua applicação. | , 
'Tomam:se ordens para este artigo na rua 
dos Inglezes n.º 32, responsabilisando-se 0s 
annunciantes pela prompta e regular execu— 
ção d'ellas. | ET 
“As pessoas que pretendorem receber d es- 
te enxofre no anno proximo futuro, ser-lhes- 
ha conveniente darem as suas ordens com 
brevidade a fim de não soffrerem depois de- 
mora na execução, ou alteração de preço, 
ue actualmente é muito mais favoravel que 
o de E drama PR ie a (1989) 


os fins convenientes. 


rua 
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(1983) 


- 


O dia 13 do corrente mez de maio, pe- 
“Jos 9 horas. da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações, que se fazem n'esta 
cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiencias, sita no extincto convento de 5. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz seguintes: Nºesta cidade do 
Porto, sete moradas de casas, com a frente 
para a rua do Monte Bello, com os n.º 198 
a 210, que se compõe tres de um andar 
cada uma, tendo duas d'ellas sotão, e quatro 
terreas, com seu grande quintal murado, ra- 
madas em volta, arvores de fructa e de es- 
pinho, e dous poços com agua; confrontam 
do nascente com a viella, do poente com a 
estrada publica, do norte com João Ribeiro 
Caldas, e do sul com Manoel José Pinto 
Osorio; mais cinco moradas de casas terreas, 
uma d'ellas com um sotão e loja subterra- 
nea, no fundo d'aquelle quintal, com frente 


para a travessa da rua do Monte Bello, que|. 


vai para a igreja do Bomfim, cmo os n.º 2 
a 6, divido pelo norte com João Ribeiro 
Caldas, e pelo sul com Antonio Wernandes 
Barbosa e Antonio José de Almeida, ava- 
liado tudo livre de reparos, pensão de réis 
69400 a Luiz Augusto Fernandes Vicira, e 


|laudemio de 40—-1, na quantia de 2:6053200 


réis, isto por execução que pelo juiso de di- 
reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Ga- 
ma, promove Manoel da Costa Carvalho, de 
S. João da Foz do Douro, contra Mathias 
José Gomes, d'esta cidade do Porto. E' es- 
crivão do juizo da praça Santos Lima. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1466) 


FALLENCIA DE FIRMINO CARNEIRO 
DE BESSA 
administrador da massa fallida de Fir- 
mino Carneiro de Bessa, faz saber aos 
snrs. credores que está assignado o dia 15 
do corrente, pelas 12 horas, para se reuirem 
no Tribunal do Commercio afim de delibe- 
rarem sobre o destino a dar ás dividas activas 
da massa. cai 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1986) 


CHA-SE n'esta cidade do Porto Antonio 
José Pinto, vedor de marcar aguas, na- 
tural da cidade de Braga; oferece seus ser- 
viços a quem d'elles precisar. Quem o pre- 
tender falle na rua de Villar n.º 117. 
7 (1971) 


E Rosa de Jesus, solteira, de maior 
à idade, e moradora no lugar da Lameira, 
freguezia de Mosteiró, do concelho da Maia, 
faz publico, que seu tio Joaquim José de 
Oliveira Falcão, falleceu no dia 14 do proximo 
mez de abril, e que o negocio de mercearia 

ue elle tinha estabelecido na entrada da rua 

e Cedofeita n.º 38 a 42, foi pelo mesmo 
vendido a Antonio Martins e sua mulher 
Maria da Silva Rocha da freguezia de S. 
Thiago de Costoias do concelho ME Boticas 
no dia 1.º de março d'este corrente anno de 
1867, e que o gerente do mesmo estabelcci- 
mento é José Fernandes Ferreira Braga, e 


a annunciante a unica universal herdeira do 
dito seu fallecido tio 


» O que faz publico para 
Am, 


Porto, 7 de maio de 1867. 
JENDE-SE uma egua ingleza de 59 polle- 
| lk ne Lupa 


do 
e 
. 
so « 
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pr 1015 e | 7 
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.. 


ver é traciar GO 5 


de Gedofeita n.º 54 
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Avintes, concelho de Gaya, conforme cons— 
ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 
do tabellião João de Almeida Pinto e Silva; 


rogo pois a todos os snrs. devedores o fa-|. 


vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 
tos, com a maior CRP e a em SE 
ma que fôr possivel, 4 rua do Almada n.º 5, 
oro, 20 do abril do 1897. 
Ohristiano José Samagaio. 

+ o reto ARA 
abaixo assignado renova o annuncio feito 
em 4 de fevereiro de 1865, n.º 28, que 
é o seguinte: e 

«Constando ao abaixo assignado que seus 
cunhados João Joaquim Fernandes da Silva, 
José Pedro de Souza Calheiros, da cidade 
de Braga, e outros, p) PERÇA vender alguns 
fóros, que lhes foram cedidos, pela escriptura 
de 13 de julho de 1861, lavrada em Lisboa, 
pelo tabellião Barradas, sendo uma das con- 
dições o pagamento das dividas que ainda 
pesam mo os casaes de seu sogro e tia, e 
sendo entre ellas a execução promovida por 
João Francisco de Moraes, sobre os prasos 
de que elle é emphyteuta, previne que nin- 
guem contracto sobre as pensões cedidas, e 
fazendo-o, o seu producto deve entrar no 
deposito publico e correr os editos legaes, 
para os credores serem pagos dos seus cre- 
ditos na fórma da dita escriptura.» 

Antonio Filippe de Souza Cambriasso. 

(1906) 


N[ANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
did arrematante do abarracamento para a 
feira annual do Santo Antonio desta villa, 
faz publico que todo o negociante que quizer 
concorrer 4 dita feira, deve participar-lhe até 
o dia 30 do corrente quantos lances precisa, 
q se quer os mesmos lances soalhados, na 
inteligencia que cada lance soalhado além da 
barraca importa mais 300 réis. 

Aquelle que o não prevenir dentro deste 
tempo, não terá direito ao seu lugar e poderá 
elle arrematante ceder d'elle a quem o exigir. 
Villa Real, 2 de maio de 1867. 

| (1945) 


1GOU a esta cidade um lindo cavallo- 
faca, de 5 annos, que trabalha bem de 
cavallaria e a carro; quem o pertender falle 
com o curador da hospedaria do Peixe, rua 
do Bomjardim. (1944). 


de novo na praia de Lavadores, á beira 


Imar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- 


(1907) 


G-A-SE uma quinta com boa casa no 


nior. 


AL 


das Regateiras, 
“ Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. - (1110) 


logar de Contumil, muito perto da Cruz é 


4 


30, com commodos para numerosa familia, 
boa cavalhariça e cooheira, agua e quintal. 
- Para ajuste trata-se com o snr. Jorge 
Shaw, agente de leilões, na travessa da Trin- 
dade. (1261) 


rage a casa de quatro an- 
dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414. Para informações na 


— 


E) viene 


mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 


(1089) 


UEM quizer comprar 30 acções do Ban- 
co Nacional Ultramarino ao par, dirija- 
se ao estabelecimento n.º 40 rua de D. Pe- 


dro. (1865) 
| ROCA á pessoa em po- 


der de quem se acha um 
: e» cão da Terra-Nova que dá 
pelo nome de «Boxer» o favor de o mandar 
entregar a seu dono José Pereira Cardoso na 
rua do Souto n.º 71, 

(1815) 


9 APHAEL Ferreira da Cunha, com ar- 
dy mazem de fato feito na rua de Ferreira 
Borges n.º 1 a 7, avisa os seus fre- 
guezes e amigos que recebeu de Pariz' o seu 
sortimento de fazendas modernas do ultimo 


gosto, que vende por preços commodos. 
(1630) 


No lugar de Covinhas, freguezia de Villar 
“4 de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa e arranjos ' para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


Criada de sala 


A vua das Congostas n.º 33, precisa-se 
=“ do uma que saiba coser e brunir, e que 
tenha boas recommendações, para uma familia 
de tres pessoas. (1990) 


Gremio dos mestres fabricantes de calçado 

CHA-SE patente nos paços do concelho 
Ed a repartição da contribuição industrial 
desde o dia 5 a 8 do corrente mez. 

uem quizer reclamar o poderá fazer 
dirigindo seus requerimentos á rua de Bello- 
monte n.º 14. 
"Porto, 5 de maio de 1867. 
O presidente, 
José Corre Pinto. 


(1934) 


loja do snr. Guimarães. 


Olhar e attende 


r 
SELO juizo de direito da comarca de Fel- 
= gcueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito à propriedade 


de Gosen 


réis, porque foi por elle arrematada na exe- 


cução que Jacintho Alves de Magalhies da) 


reguezia de Torrados, moveu a . 
irem,pena de lançamento. - -- 


TA sexta feira 10 do corrente e sabbado 11, 
“haverá leilão de diversos moveis, algu- 


7 LEILÃO 


NO din 10 do correnteyna rua dos Inglêzes 
dU n.º 71, pelas 11 horas -da manhã, de 
cortes de casimiras e panos para calças, e 
casacos,rolos de arames de diversos nunieros, 


cofres de prova contra fogo, porção de cai-|. 


xas com vinho engarrafado muito velho-de 
superior qualidade, e diversas acções de com- 
panhias e bancos, e sacos de viagem. 
= a ma (1950) 
. f- O Tra * ro 

Grande leilão 
AO CORRER DÓ MARTEÉLO, POR CARDOZO 
NA rua, das Flores n.º 14 a 18, defronte 
&Y da igreja da Misericordia, quinta-feira 
do corrente, ás 10 horas da manhã, Ma- 
noel E. Cardozo encarregado por uma res- 
peitavel familia que se retira para o Brazil, 
que por modestia não declar:, o nome, ven- 
derá em leilão sem a minima reserva toda 
sua mobilia que consta de guarnição de 
sala, bello piano de pau preto de 7 oitavas, 
elegante guarda-vestidos de mogno, camas à 
franceza e de ferro com colxões, guarda-lou- 
ça, meza de jantar, rico relogio de cima de 
meza, outro de ouro para bolso, commoda, 
meia dita, lavatorio com: pedra, cortinas de 
janellas, tapetes, diversas louças e algumas 
da India, trem de cosinha, e outros muitos 
objectos que estarão patentes no acto do lei 
MD are (1954) 


08 POS E OS CRISTARS DE MAGENTA 
E Judson são das producções as mais ma- 
ravilhosas do tempo. Qualquer po se 
póde tinturar é qualquer. pessoa tem capaci- 
dade para! EE sé Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo. 
' Vendem-se por atacado em casa de Eba- 


mo 


— e 


fel Judson e flho 19 A, Coleman | 


treet, Londres. 
“N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura (2940) - 


* Grand Hotel Nuevo | 
DE 


ESPAXA XY AMERICA 
66 — Rue de Lafayette — 66 


PARIZ 

5 bri moderno situado en lamas centrica y me- 

bd jor calle de Pariz montado para los seãores Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espaiioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaa y 
ortugal. Los duehos que son Espafioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 
y el habito del trato con los geiores Portuguezes y 
Brazileios que viven en este hotel, (964) 


LUGA-SE uma grande casa na Foz, si-|' 
tuada na travessa do Paraizo n.º 26 a) e 
PRECISA-SE de um que tenha algumas 


as - 


luzes de commercio e boas abonações. 


Rua, dos Caldeireiros n.º 61. (1970) 
RAPAZ 
PRECISA-SE d'um com alguma pratica de 


“commercio de bebidas é mercearia, na 
rua do Bomjardim n.º 52. EA 


[ti PÓ pise errada A =) 
cor q, AP RENÇÃO 

ETA dous para tres meze , desappareceu da 
* freguezia de Roge do concelho de Cam- 
bra, uma mulher que ha annos vivia no mi- 
seravel estado de demencia, por nome Anna, 
da idade pouco mais qu menos de 40 a 45 
annos; altura regular, magra, côr pallida e 
trajando saia de burel e mandil. Roga-se.o 
especial obsequio a quem tiver noticia della 
de assim o communicar ao parocho da mes- 
ma freguezia, para que a familia da demen- 
te dê as providencias necessarias; cujo ser= 
viço será tido em muita consideração. 


(1959) 
PIANO 


VER SE um de meza proprio para es- 

* tudo, em Villa Nova de Gaya, rua Di- 
reita n.º 63. (1769) 

A nova fabrica de folha de quy e 

prata, da rua da Victoria, continua a ter o 

seu deposito na rua do Souto n.º 445 € 
(1725) 


“HOTEL AVEIRENSE 


Campo de Santa Anna (Lado de Cima) 
BRAGA 

BRIU-SE este novo estabelecimento que 

“dl dá cama e meza por 600 réis cada dia. 


(1895) 


GABINETE DE LEITURA | 


MUSICAL E LITTERARIA 


Nº LIVRARIA NACIONAL, rua de D. Pedro 


** para este gabinete. 
Na mesma livraria o na de seus correspondentes distribue-se gratis o programma, 


RAPAZ | Novidademedial | 


ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO 
co DE PARIZ! 


“Para os portos do Brazil 
| = O paquete inglez— 
, CBS: à SEINE—, sahirá de 
* Lisboa no dia 13 de 
maio. 
Tracta-se na agen- 
cia, rua dos Inglezes 
(2372) 


baterias electo-magneticas approvadas pe- 
la'academia de medicina de Paris. Curam to- 
das as enfermidades do systema nervoso: do-| q=ati: 
res de estomago — paralysias—rheumatismo — 
nevralgias—crampas etc. . pisa 
— O 'Bnr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 
riz, chama a attenção particular dos snrs. me- 
dicos,-e' dos doentes. *V 4 Mto 
* Deposito, Praça da Batalha n,º 


PLANE LA e ouata de pinho silvestre com 


Londres 
= O vapor inglez—. 


b BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson, espe- 
ra-se immediatamente 
para gahir com brevi- 
dade. .. 


1 
(1870) | LL 


Na Tua, da Piedade * Recebe carga e passageiros, 
A7ENDE-SE o predio n.º 214 a 208, e casas Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.º,e Alex. 
pequenas dentro do dito texreno; sendo | Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, (1987). 
estas seis bem construidas de boa pedra e| o 
castanho e com agua dentro; quem pretender 5: Liverpool A 
compral-as falle com o dono no Campo me O vapor inglez— 
pe vi = ronDde, CINT 
Nº Rode 
Teen 


Pequeno n.º 38 a 40. (1930) RA—, comman- 


Escriptorio para alugar 
LUGA-SE desde já um grande grita 
rio em um dos melhores locaes, no lar= 
go de S. Domingos n.º 64, e para seu ajus- 
te, Flores, 29. (1393) 
Aviso aos contractadores e retalheiros de 


vinho em Penafiel 
Ec Entre os Rios, na freguezia de Santa 


dante IH, Pooley, sahi- 
rá até o dia 19 de 
maio, 


pm 


ção . 
s 


Consignatarios Alex, Miller & (4, rua dos In- 
glezes n.º 19, 


(1988) 


Hull 


VIA CADIX 

À sabir nos principios de maio, a 
escuna inglezaVULO — enpitão 
Jobn Crackell. 


Clara de Torrão, quinta do Vairal, acham- Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
se à venda vinte e tantas pipas de vinho de n.º 73; B. B. Mason, Hull, 
ramo do Douro de excellente qualidade, que (1290) 
se póde verificar à face das amostras. , 


f 
1956 | Quebec & Montreal 
po O patacho portuguez—SEIXAS 
AA. 1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
Zea? sahe com brevidade, com a carga que 
houver. 
Tracta-se com o consignatario Mignel de Sou- 
sa Guedes, rua de S. Miguel n.º 47 assim como com 


snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


CONVITE 


(UNCOENTA paletots de 25000 a 64000;| ! 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 


ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de (1884) 

vestido e outras muitas fazendas a preços os 

mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. | Dt, Petersburg Town 
“(73) DIREITURA 


a rir 
“EM 
em A escuna prussiana—ANTINA, 
sam de 105 tonneladas, classificada 3/3 
“do? */1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
AIN TONER por estes dias. 
—  N.B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
e mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora. (1525) 
* qe + o. : Sud A 
Hamburgo 
O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
pitão Thomas Wilson, está prompto 
pára receber carga e sahe com muita 
previdade. (1495) 
Cork 
“À escuna ingleza — ROSE—, 
A -capitão James sahe por estes dias. 
=” e Ma 


n.º 114, recebem-se desde já assignaturas 


(1972) > 


té 
rir 


Td) 
mi 


e ai 


COM ESCALLA POR FALMOUTI 
' A escuna ingleza—HARVEST 


e, sita na freguezia de S. Verissi-| É 
jo de Lagares da mesma comarca, ou à 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 


quarto n.º 5 das Ii da 


4 a q - 
: '. 
1 = o a H 
qa is 
| = ” . , 
1— o - 4 


um » se netrrou vara Indta-— 
Tt, q Le Se VENTOU para LRguy 
" o 4 15 “al d 
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FPI AMAANL£OA 
o E 


ato 


ESTA essencia tem todas as propriedades da benzina, e 


Joaquim Barbosa Figueirôa, rua de Santo Ildefonso. 
| João Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia. 
Antonio Xavier Delgado, rua dos Caldeireiros. . 


8 % 


PRIMEIRA E ANTIGA (É 


Rua das Flores pos À co, 


| 


ui. 


EXTRÁCÇÃO NO DIA 


junto à 


int LOTERIA DE LISBOA 
| SORTE GRANDE -8:0008000 | 


“POR 5$099 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


MAID— de 90 toneladas classificada 

em Lloyds Al, capitão James Leai 

: sahe por estes dias. 7 (1136) 
Para carga tracta-se com o consignatario 

(Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


- Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO: 

A escuna ingleza—ALARM—,: 
capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. 

(1183) 


ara carga tracta-se com os agentes AjCX. 


Da me me 


de D. Pedro) 
E; MORNO, 


—— 
ta 


ef e 2 Sra l 
A BD > » 
to o ed t 
> BEN ) 
8º “RB É 
24 8 so. eta e 
a = 
ie À 
Ssanir por todo o mez 


Pos 


Ae mg DO, O brl- | 


SESC r » em Cima 140 


A escuna prussiana—FAMILIE, 
midis —capitão P. Schuldt, a salir no 

E NERI rea de maio. e Ea Inei 
a nsignatario C. J. Schneider. 
e e) 


.- 


+ fr. 


Havre 


NA Sahirá no dia 12 do corrente 
FIASAN. O pataçho portuguez— ALICE, —ca- 
mea pitão Castro. 
ae Recebe carga em transito para 


a Rotterdam . 
"* e Hamburgo 


A despeza de baldeação e. o'transporte por 
por cc do Havre para qualquer d'estes portos são 


or comia do navio. 
Cousignatario vo Porto J. B. de Castro; no 
avre, Etienne Isabelle & C.º. * (1973) 


- Caminha 
O hinte—ASSUMPÇÃO—, capi- 
tão Alipio Franco Leitão, a sahir 
com brevidade: quem no mesmo qui- 


(1832) 


CASA FELIZ 


das - ágeis Mitos Zer carregar dirija-se em Cima a 
igreja, da Misericordia-—Porto + 159, com Daniel & Droho,. "  CUABA) 


AVISO 
BAHIA 


A nova barca — LUSITANA —, 
deve sahir impreterivelmente no dia 
ae 10 do corrente mez de maio,o que se 
“RSS participa aos snrê. passageiros e car- 
regadores para apresentarem os seus passaportes e 
anoel Gnal- 


9 DE MAIO DE 187. 


“ 


nhecimentos no escriptorio do caixa M 
PREÇOS , berto Soares; rua' de Bellomonte n.º 77. (1409) 

Bilhetes inteiros. ........ cesso. 55000 Oitavos :..2e-so e mero os empoo caes o or DOU Rio de Janeiro 
Meios ditos. ... nela à orocs ia o eua 29500 Cautelas de 900, 250 e 130. A barca—FLOR DA FEITOZA 
Quartos ..cccce rose . 19250] | — yai gahir com muita brevidade, 
4 que rr Dá septo excerto, navÃo orracHo Eepom: 
E ] RL AS avel pelo bom tractamento, bons 
JOSh IGNACIO, FERREIRA RORIZ Rede, commodos e grande capacidade quê tem para os 
| rs os, t liches para os rom. 
AFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDA ge Epa era pe A een ie Ms 


EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 


EM 4 venda na sua antiga e bem conheci 


& cos acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todase quaesquer encommen- 
as que lhe sejam feitas das provinciasy ainda que sejam em grande quantidade, 
popa do seu importe em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 


im da extracção remette a lista dos premios 


500 o 250 réis. 


, 
k ada À 


a 
E 


“| de ano: fracitrne com dosá Ps rreia de Sá, a pra- 
! : -| ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
da loja, 0s bilhetes e suas fracgões pelos pre-- iai a Cedofeita (1028) 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
- A barca —BEDMAR — sabirá 


e vindo 


” 
b, 


aos seus freguezes. 


E - 
A É ASen? sageiros para ambos os portos: tracta- 
O mesmo vendeu na ultima extracção parte do n.º 670 ao qual giras se ea duardo da Costa Correia Lei- 
sahiu o premio grande de 16:0905990 réis, dividido em cautelas de! te, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar, Fado 
; ; h À | , 1911 | à : E LA eg h x J 
Ex 7, 2, Kas ço 
E ETs CT PRE TOR Ta | Pernambuco 
ANNUNCIOS MARITIMOS O brigue-UNIÃO— aótemdo- 
faia A Mire RA» Imera de 20 dias, cm quanto rece 
TENTE ' | Ro DO Es E PE e outra que já 
Es O vapor—D. LUI commandante Couto, sahirá para, Lisboa no iii Be AC à tractada, ndos os quaes se- 
* dia 9 cante: ER A para allie em transito e sujeita a ser trans- guetvom à carga que tiver; a o resto da o dad 
ferida para outro vapor, para o e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos, 


; como para o Havre, An- = 


Santos Andrade, praça de Santa 


“A chegar por estes dias, para * | 


|Coppenhagen & Stockolm 


com brevidade. Recebe carga e pas- 


À 


[d 
N 


E 
] 


RO tac ifeca EA gia PINS ovas ESA a ih (807) w 
, - ha 6 , E A = ad E 
: o! E = SS > . + RAP a é4 ! a) 
4 .- 4 
] — ve te “BR , en Coste na err = mama ' 
l ú . * rei Ra af, ão Do ds 


P digo. 
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Ed 


"y 


Re as ze ' tuerpia, Rotterdam, Hamburgo, e Hull, regulando a taxifa seguinte: 15 N. B. Os sars. passageiros te nham à bon dado 
a | Para o Havre Anrueneia Rorrernam Hamburgo de apresentar seus passaportes quanto antes. . 
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